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      Prefácio do autor


    




    Faz mais de sessenta anos que eu amo a Bíblia. Esse amor pelas Escrituras, junto com um chamado inequívoco ao ministério evangelístico durante meu serviço militar nos Fuzileiros Navais, resultou em minha ida para o Seminário Teológico de Dallas com o objetivo de me preparar para o pastorado. Durante aqueles quatro anos maravilhosos tive o privilégio de estudar sob a orientação de homens de Deus admiráveis que também amavam a Palavra. Eles não apenas respeitavam profundamente a Palavra inerrante de Deus, mas também a ensinavam com cuidado, pregavam-na com fervor e a seguiam de forma sistemática. Não se passa uma semana sem que eu agradeça a Deus por essa grande herança que recebi! Sempre terei uma dívida de gratidão com aqueles grandes teólogos e mentores que cultivaram em minha vida um profundo compromisso com a interpretação, exposição e aplicação da verdade de Deus.




    É exatamente isso que faço há mais de cinquenta anos — e adoro fazer isso! Confesso sem medo de errar que sou apaixonado por estudar e proclamar as Escrituras. Por isso, os livros têm desempenhado um importante papel em minha vida desde que entrei para o ministério — principalmente aqueles que explicam as verdades e aperfeiçoam minha compreensão do que Deus ditou. Ao longo de todos esses anos, formei uma grande biblioteca para uso pessoal, e ela tem se mostrado de valor inestimável à medida que procuro me manter fiel como estudioso da Bíblia. Até o fim de meus dias, meu principal objetivo de vida será comunicar a Palavra com exatidão, discernimento, clareza e praticidade. Se eu não tivesse acesso a livros confiáveis e ricos de informação, eu teria “secado” décadas atrás.




    Entre meus livros prediletos e mais usados encontram-se os que me dão capacidade para entender melhor o texto bíblico. A exemplo da maioria dos expositores, estou sempre procurando recursos literários para aperfeiçoar meus dons e aprimorar minhas competências. Para mim, isso significa encontrar ferramentas que simplifiquem e facilitem o que é complicado, ofereçam bons comentários e ilustrações que me ajudem a entender a importância das verdades sagradas sob a perspectiva da realidade no século 21 e as façam falar ao meu coração de um modo que as torne praticamente inesquecíveis. Quando esses livros cruzam o meu caminho, eu os saboreio e depois os coloco de volta em minha biblioteca para consultas futuras. E, podem acreditar, eu sempre volto a eles. É um alívio contar com esses recursos quando estou sem ideias novas, quando preciso de uma história ou ilustração ou quando me perco no meio de um texto e não consigo achar saída. Uma biblioteca é indispensável para qualquer expositor que leve seu trabalho a sério. Certa vez, um dos meus mentores me disse: “Onde mais você teria acesso direto e instantâneo a milhares de professores?”.




    Nos últimos anos, percebi que não existem recursos suficientes como os que descrevi anteriormente, e isso me motivou a pensar que eu poderia fazer parte da solução em vez de ficar me lamentando diante do problema. Mas a solução resultaria em uma empreitada gigantesca. Um projeto editorial que abrangesse todos os livros e todas as cartas do Novo Testamento me parecia árduo e assustador. Fiquei aliviado quando me dei conta de que, nos últimos cinquenta anos ou mais, eu havia ensinado e pregado sobre a maioria das passagens do Novo Testamento. Em meus arquivos havia pastas cheias de anotações que eu havia feito para aquelas mensagens. Eu precisava resgatá-las, fazer alguns retoques importantes por causa das necessidades dos dias atuais e aplicá-las à vida de homens e mulheres que ansiavam por uma nova mensagem do Senhor. E foi assim que aconteceu! Comecei a trabalhar para transformar todas aquelas anotações neste comentário do Novo Testamento.




    Gostaria de expressar minha gratidão a Mark Gaither e Mike Svigel por terem participado ativa e diariamente como editores, executando um trabalho incansável e dedicado. Eles prestaram um serviço de primeira qualidade na viagem que fizemos pelos capítulos e versículos dos 27 livros do Novo Testamento. Foi com prazer que os vi pegarem meus originais e me ajudarem a chegar a um estilo que mantinha fidelidade ao texto das Escrituras sem deixar de ser interessante e criativo, ao mesmo tempo que meus pensamentos eram expressos com naturalidade e facilidade para leitura.




    Desejo também estender minha palavra de gratidão às igrejas dos Estados Unidos nas quais trabalhei por mais de cinco décadas. Tive a felicidade de sempre receber dessas igrejas amor, apoio, ânimo, paciência e palavras de incentivo à medida que, anos após ano, eu exercia meu ministério de pregação da mensagem de Deus. As ovelhas daqueles rebanhos se afeiçoaram a este pastor de uma forma que não consigo expressar com palavras, e isso se aplica especialmente àquelas a quem tenho o prazer de pastorear na igreja Stonebriar Community Church em Frisco, no estado do Texas.




    Por fim, quero agradecer à minha esposa Cynthia, por compreender minha paixão por estudar, pregar e escrever. Ela nunca deixou de me incentivar a fazer o que faço, e também nunca deixou de recomendar que eu procurasse dar o máximo de mim. Pelo contrário, seu apoio pessoal e carinhoso e seu compromisso com a excelência nesta série de comentários, por mais de três décadas e meia, fizeram com que eu me mantivesse fiel ao meu chamado “a tempo e fora de tempo”. Sem sua dedicação e sem nossa parceria ao longo de toda uma vida de ministério, esta série jamais se concretizaria.




    Alegra-me saber que este livro chegou às suas mãos e ocupará um lugar nas prateleiras de sua biblioteca. Oro sempre com a esperança de que você veja a utilidade desses livros para seus estudos pessoais e para aplicar a Bíblia em sua vida. Que eles possam ajudá-lo a perceber, assim como me ajudaram ao longo de tantos anos, que a Palavra de Deus não é só verdadeira, mas também eterna.




    

      Seca-se a relva e cai a sua flor,




      mas a palavra de nosso Deus




      permanece para sempre (Is 40:8).


    




    Chuck Swindoll 
 Frisco, Texas


  




  

    

      O sistema numérico de Strong


    




    O Comentário Bíblico Swindoll do Novo Testamento emprega o sistema numérico de Strong para disponibilizar aos que estudam a Bíblia, tanto principiantes quanto mais experientes, um acesso mais rápido e direto aos recursos das línguas originais (por exemplo, concordâncias, léxicos e dicionários teológicos). O sistema de numeração de Strong, popularizado pela Strong’s Exhaustive Concordance of the ­Bible, é empregado pela maioria das obras de referência de grego e hebraico bíblicos. Os que não têm muito conhecimento dos alfabetos hebraico, aramaico e grego conseguem facilmente encontrar as informações de determinada palavra, consultando o número do índice. Os estudantes de nível mais avançado reconhecerão a utilidade do sistema, pois ele lhes permitirá achar rapidamente as formas lexicais de conjugações e flexões menos conhecidas.




    Toda vez que uma palavra em grego é mencionada no texto, o número de Strong aparece logo em seguida dentro de colchetes. Assim, no exemplo do vocábulo grego agapē [26], “amor”, o número remete aos recursos da língua grega indexados ao sistema de Strong.




    Algumas vezes cito uma palavra em hebraico. Os números do hebraico na concordância de Strong estão separados dos números do grego e são precedidos pela letra “H”. Assim, por exemplo, a palavra hebraica ­kapporet [H3727], “propiciatório”, é derivada de kopher [H3722], “resgatar”, “garantir um favor por meio de um presente”.


  




  

    

      PERCEPÇÕES SOBRE 
Atos dos apóstolos


    




    Ao longo desta narrativa, Lucas mostra a Igreja desafiada, a Igreja guiada pelo Espírito Santo e a Igreja triunfante. Portanto, eu declararia o propósito de Lucas da seguinte maneira: demonstrar, a partir dos fatos históricos, que a Igreja se tornou um instrumento de Deus para a administração da Nova Aliança, que a Igreja é guiada pelo Espírito Santo e que nada pode impedir Cristo de edificá-la. O livro de Atos começa com uma pergunta sobre o Reino de Deus e o comissionamento e capacitação de Cristo para a Igreja, e se encerra com a garantia de que, mesmo preso em Roma, Paulo “pregava o Reino de Deus [...] sem impedimento algum” (28:31).
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      O mundo romano no tempo dos apóstolos. O Império Romano se espalhou por todo o mundo mediterrâneo, da Síria à Espanha e do Egito à Macedônia. Atos nos conta a história de como, após o dia de Pentecoste (2:1-47), os apóstolos e seus colaboradores levaram as boas-novas de salvação pela graça por meio da fé em Jesus para todo o mundo romano.
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 ATOS DOS APÓSTOLOS





    INTRODUÇÃO




    “Sem impedimento algum.” Estas são as derradeiras palavras do livro de Atos. “Sem impedimento algum” são palavras finais apropriadas porque descreve perfeitamente o tema central do relato histórico de Lucas sobre a Igreja do primeiro século. Isso não quer dizer que o movimento estabelecido por Jesus Cristo e levado adiante por seus seguidores não tenha enfrentado oposição. Ao contrário, Atos descreve uma oposição tão feroz e tão mortal que levaria qualquer outra organização a desistir imediatamente. “Sem impedimento algum” não sugere que os primeiros crentes não tenham experimentado desafios. Eles enfrentaram, de fato, desafios tão insidiosos, tão singulares e tão frequentes que se tivessem seguido a sabedoria convencional teriam antecipado sua sina. “Sem impedimento algum” simplesmente indica que nada teria impedido a Igreja de cumprir o propósito divino.




    Ao mesmo tempo em que Lucas fornece um relato preciso e detalhado da Igreja do primeiro século e de sua expansão por grande parte do mundo conhecido, seu livro não se concentra realmente em ideias ou eventos e nem mesmo em pessoas que tenham servido e liderado a Igreja. De fato, o título comum, Atos dos Apóstolos, pode ser enganoso aos leitores; o livro basicamente relata as ações de dois apóstolos principais — Pedro e Paulo —, muito embora os dois estivessem sempre em cooperação muito próxima com diversos colaboradores e auxiliares de ministério bastante capazes. Talvez um título mais adequado seria “Atos do Espírito Santo”. Um desses colaboradores ministeriais cheios do Espírito Santo, o médico Lucas, montou um grande mosaico usando fatos como pedaços coloridos de cerâmica quebrada para mostrar a obra de Deus à medida que Ele coloca em prática seu plano de redimir e transformar o mundo.




    

      

        

          	

            ESBOÇO DO LIVRO DE ATOS DOS APÓSTOLOS

          

        




        

          	

            SEÇÃO

          



          	

            O NASCIMENTO DA IGREJA 

          



          	

            O CRESCIMENTO DA IGREJA

          

        




        

          	

            PASSAGEM

          



          	

            1:1 — 7:60

          



          	

            8:1 — 12:25

          



          	

        




        

          	

            TEMAS

          



          	

            A igreja é: 




            Criada 




            Provada 




            Purificada 




            Fortalecida 




            Capacitada

          



          	

            O Evangelho: 




            É espalhado 




            É multiplicado 




            Transforma vidas 




            Rompe tradições

          

        




        

          	

            TERMOS-CHAVE

          



          	

            Apóstolo 




            Maravilhado 




            Testemunho 




            Sinal 




            Maravilha

          



          	

            Pregar / Proclamar 




            Evangelizar 




            Discipular 




            Arrepender 




            Circuncisão

          

        


      

    




    Pelo fato de Atos contar parte da história sobre Deus e seu relacionamento com o mundo, é muito proveitoso vermos onde este livro se encaixa no grande esquema da história da redenção. O falecido Evangelista Billy Sunday descreveu sua experiência com as Escrituras em uma tocante imagem escrita em primeira pessoa:




    

      Há 22 anos, tendo o Espírito Santo como meu guia, entrei no maravilhoso templo do cristianismo. Entrei pelo pórtico de Gênesis, caminhei pelas galerias de arte do Antigo Testamento, onde os retratos de Noé, Abraão, Moisés, José, Isaque, Jacó e Daniel estavam pendurados na parede.




      Passei pela sala de música dos Salmos, onde o Espírito tocou as teclas da natureza, até parecer que cada tubo do grande órgão de Deus respondia à melodiosa harpa de Davi, o mavioso cantor de Israel. Entrei pela câmara de Eclesiastes, onde a voz do pregador foi ouvida, e na estufa de Sarom, e os doces perfumes do lírio dos vales encheram e perfumaram minha vida. Entrei no escritório de Provérbios e depois no observatório dos Profetas, onde vi telescópios de vários tamanhos, apontados para eventos de futuros remotos, mas todos concentrados na brilhante Estrela da Manhã, que se levantaria acima das colinas enluaradas da Judeia para nossa salvação.


    




    

      

        



        



        



        



        



        



        

      



      

        

          	

            SEÇÃO

          



          	

            A EXPANSÃO DA IGREJA 

          



          	

            OS DESAFIOS DA IGREJA

          

        




        

          	

            PASSAGEM

          



          	

            13:1 — 20:2

          



          	

            20:3 — 28:31

          

        




        

          	

            TEMAS

          



          	

            O Testemunho: 




            É estendido 




            É recebido e rejeitado 




            Transforma vidas 




            Unifica judeus e gentios

          



          	

            O Movimento é: 




            Testado 




            Perseguido 




            Defendido 




            Desimpedido

          

        




        

          	

            TERMOS-CHAVE

          



          	

            Arrazoar / discutir 




            Tornar amplamente conhecido / Proclamar 




            Exortar / Encorajar 




            De repente / primeira vez 




            Fé

          



          	

            Perseguir 




            Testemunhar solenemente 




            Imediatamente 




            Acusar 




            Ordenar

          

        




        

          	



          	



          	



          	



          	



          	



          	

        


      

    




    

      Entrei na sala de audiência do Rei dos reis e tive uma visão de sua glória, do ponto de vista de Mateus, Marcos, Lucas e João; passei pelos Atos dos Apóstolos, onde o Espírito Santo estava fazendo sua obra na formação da Igreja infante. Então fui à sala de correspondências, onde se sentavam Paulo, Pedro, Tiago e João, escrevendo suas Epístolas. Adentrei na sala do trono do Apocalipse, onde montanhas brilhantes reluziam, e tive uma visão do Rei sentado sobre o trono, em toda a sua glória; e então clamei:




      Saudai o nome de Jesus!




      Arcanjos, vos prostrai!




      O Filho do glorioso Deus




      Com glória coroai!1


    




    Atos é um livro fundamental na grande narrativa do plano redentor de Deus. O Antigo Testamento apresenta Deus à humanidade e estabelece suas alianças com Israel, tudo na expectativa de Jesus Cristo. Os Evangelhos — Mateus, Marcos, Lucas e João — contam a história de como o Deus-homem, Jesus, veio para cumprir as alianças do Antigo Testamento e estabelecer uma nova aliança com a humanidade. Deus resumiu essa nova aliança por meio do profeta Jeremias:




    

      “Estão chegando os dias”, declara o Senhor, “quando farei uma nova aliança com a comunidade de Israel e com a comunidade de Judá. Não será como a aliança que fiz com os seus antepassados quando os tomei pela mão para tirá-los do Egito; porque quebraram a minha aliança, apesar de eu ser o Senhor deles”, diz o Senhor. “Esta é a aliança que farei com a comunidade de Israel depois daqueles dias”, declara o Senhor: “Porei a minha lei no íntimo deles e a escreverei nos seus corações. Serei o Deus deles, e eles serão o meu povo. Ninguém mais ensinará ao seu próximo nem ao seu irmão, dizendo: ‘Conheça ao Senhor’, porque todos eles me conhecerão, desde o menor até o maior”, diz o Senhor. “Porque eu lhes perdoarei a maldade e não me lembrarei mais dos seus pecados.” (Jr 31:31-34)


    




    Atos documenta o lançamento da nova aliança e registra o crescimento fenomenal da comunidade da nova aliança nas primeiras três décadas após a morte e ressurreição de Jesus.
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    Propósito de Atos




    Hoje, os livros do Novo Testamento aparecem em uma ordem padronizada — Mateus, Marcos, Lucas, João, Atos, Romanos e assim por diante — que separa Lucas e Atos. Mas nunca houve a intenção de que o livro de Atos fosse lido como um documento independente; pelo contrário, ele é o segundo volume da obra de dois volumes de Lucas, que começou com seu relato histórico da vida de Cristo, o Evangelho de Lucas.




    O posicionamento do livro de Atos depois dos Evangelhos, no entanto, é adequado. É um livro de transições que documenta o período posterior ao ministério terreno de Jesus, quando a Igreja começou a receber os tesouros escritos dos apóstolos. Consequentemente, ele surge depois dos Evangelhos e antes das Cartas no Novo Testamento. O segundo volume de Lucas narra uma era como nenhuma outra na história, uma época em que Deus tinha muito a dizer, mas falava menos por meio de profetas individuais e mais por meio de uma comunidade em crescimento e cheia do Espírito.




    Assim como no primeiro volume de sua obra, Lucas dedicou o segundo volume a “Teófilo”, cuja identidade permanece um mistério (Lc 1:3; At 1:1). O nome significa “aquele que ama a Deus”, que poderia ser o apelido do patrono de Lucas. Nos tempos antigos, era comum as pessoas ricas encomendarem livros de histórias, geralmente por razões interesseiras. O chefe de uma família talvez quisesse estabelecer uma linhagem familiar crível para reivindicar um título ou dar ao nome da família uma posição mais elevada. Ou ele poderia encomendar uma história para justificar as ações de seus antepassados ou glorificar as conquistas de sua família. Em outras palavras, o patrono teria uma razão específica para pagar a um historiador para compilar uma história que outros leriam. No caso do primeiro volume, Lucas afirma seu propósito, que provavelmente reflete o de seu patrono: “Para que tenhas a certeza das coisas que te foram ensinadas [a respeito de Jesus]” (Lc 1:4). Podemos, portanto, dizer com razoável certeza que Teófilo encarregou Lucas de pesquisar a vida de Jesus e de estabelecer meticulosamente os fatos para sustentar a fé da Igreja.




    O objetivo do segundo volume provavelmente segue o do primeiro, com uma pequena variação na ênfase. Talvez motivado pelos desafios recentes que a Igreja estava enfrentando, Teófilo pode ter encomendado a Lucas a narrativa do desenvolvimento e da expansão do corpo de Cristo, concentrando-se em um tema recorrente: o crescimento “sem impedimento algum”, apesar da oposição esmagadora, com ênfase especial dada ao papel do Espírito Santo.




    Vários bons expositores ofereceram sugestões confiáveis sobre o propósito de Atos. Por um lado, F. F. Bruce vê Lucas como um apologista pioneiro, defendendo os cristãos contra a desinformação e o mal-entendido espalhados por seus críticos incrédulos.2 Ele chega a essa opinião porque grande parte de Atos retrata a igreja acusada e tratada de forma injusta, e as aparições de Paulo perante as autoridades seculares recebem atenção especial. Por outro lado, William Barclay afirma que “o grande objetivo de Lucas foi mostrar a expansão do cristianismo, destacar como aquela religião que começou em um cantinho da Palestina chegou a Roma em pouco mais de 30 anos”.3 Alguns comentaristas apontam para o propósito declarado de Lucas para seu Evangelho, dizendo que muitos na Igreja tiveram sua fé abalada e que o livro de Atos lhes assegurou que Cristo não deixaria sua Igreja fracassar.




    Tenho dificuldade com essas sugestões, porque elas dão muita atenção à questão da perseguição, apenas uma das muitas provações que ameaçaram a igreja do primeiro século. Por toda esta narrativa, Lucas mostra a igreja desafiada, a igreja guiada pelo Espírito Santo e a igreja triunfante. Portanto, eu declararia o propósito de Lucas da seguinte maneira: demonstrar, a partir dos fatos históricos, que a igreja se tornou um instrumento de Deus para a administração da Nova Aliança, que a igreja é guiada pelo Espírito Santo e que nada pode impedir Cristo de edificar a sua igreja. O livro de Atos começa com uma pergunta sobre o Reino de Deus e o comissionamento e a capacitação de Cristo para a igreja, e se encerra com a garantia de que, mesmo preso em Roma, Paulo “pregava o Reino de Deus [...] sem impedimento algum” (28:31).




    O autor de Atos




    Lucas é uma figura pequena no relato sobre a igreja primitiva, mas ele se destaca em sua história.4 Alguns o identificam como Lúcio de Cirene (13:1), um dos principais líderes em Antioquia da Síria que comissionaram Paulo e Barnabé para a primeira viagem missionária. Algumas tradições da igreja colocam Lucas em Antioquia durante esses primeiros dias da igreja, mas temos poucas evidências concretas para apoiar a teoria. Se tomarmos o livro de Atos literalmente, Lucas parece ter sido adicionado tardiamente à equipe evangelística de Paulo, em vez de ser uma voz de autoridade influente da igreja gentia naquela época. (Para uma discussão extensa sobre a identidade de Lucas, veja minha introdução ao Comentário de Lucas.5)




    

      

        

          	

            LUCAS NO NOVO TESTAMENTO

          

        




        

          	

            Atos 16:10-176

          

        




        

          	

            Atos 20:5—21:18

          

        




        

          	

            Atos 27:1—28:16

          

        




        

          	

            Colossenses 4:14

          

        




        

          	

            2Timóteo 4:11

          

        




        

          	

            Filemom 1:24
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      Viagens de Lucas com Paulo. Lucas encontrou-se com Paulo no decorrer da segunda viagem missionaria do apóstolo, que deixou-o para trabalhar em Filipos e, depois, o evangelista juntou-se a ele para a jornada de volta a Jerusalém.


    




    Lucas usa o pronome “nós” em três passagens extensas de Atos. Presume-se que, ao usar “eles”, o autor quer dizer que não estava pessoalmente presente no momento. Com base nessa suposição, descobrimos que Lucas encontrou Paulo por um período durante a primeira viagem missionária, mas não o encontrou novamente até o final da terceira viagem missionária. Mais tarde, Lucas viajou com Paulo de Jerusalém para Roma.




    O evangelista aparentemente conheceu Paulo e sua comitiva durante a segunda viagem missionária, enquanto os homens permaneciam em Trôade. Quando o Espírito Santo os impediu de penetrar nas províncias romanas da Bitínia, Ásia e Mísia com o evangelho, a equipe permaneceu nesta cidade portuária por um longo tempo, ponderando seu próximo movimento (16:6-8). Lucas talvez já fosse um crente quando encontrou Paulo, ou talvez Paulo o tenha levado à fé enquanto estava em Trôade. Ele não diz. Sabemos apenas que, quando Paulo e os membros de sua equipe decidiram alterar seu curso para Macedônia e Grécia, Lucas viajou com eles na primeira etapa da viagem, de Trôade a Filipos. Ele testemunhou o espancamento e a prisão de Paulo e Silas (16:22-40) e, como médico (Cl 4:14), sem dúvida assumiu a liderança no tratamento das feridas dos homens. Quando a equipe seguiu para Tessalônica e depois para a Grécia, Lucas permaneceu em Filipos, porque é possível que ele tivesse vivido lá antes de conhecer Paulo.




    Na terceira viagem missionária, Paulo e sua comitiva passaram por Filipos a caminho da Grécia, novamente sem acrescentar Lucas ao grupo. Depois de vários meses de ministério na Grécia, Paulo pretendia voltar diretamente para casa a partir de Cencreia, uma cidade portuária perto de Corinto, mas um plano para matá-lo mudou suas intenções. Para distrair qualquer aspirante a assassino, ele instruiu sua equipe a embarcar em um navio em Cencreia, como planejado originalmente, mas a navegar para Trôade, onde ele se encontraria com eles. Enquanto isso, ele refez sua rota para passar por Filipos (At 20:2-5), onde evidentemente convidou Lucas para se juntar a ele. De acordo com a segunda passagem em que é usado o pronome “nós”, Lucas acompanhou Paulo a Trôade. Sabemos que esta não foi a última viagem de Lucas com Paulo. É possível que ele tenha permanecido ao lado de Paulo pelo resto de sua vida.




    A terceira passagem com o uso de “nós” (27:1—28:16) mostra Paulo desde sua prisão em Jerusalém até o confinamento no palácio de Herodes Agripa, ao longo da viagem a Roma, prosseguindo pelos dois anos de prisão domiciliar enquanto aguarda julgamento. Ninguém sabe ao certo para onde Paulo viajou após sua libertação, mas dentro de alguns anos ele estaria de volta a Roma e novamente na prisão. Ao escrever sua carta final a Timóteo e preparar-se para o fim, o apóstolo menciona que apenas Lucas permaneceu ao seu lado (2Tm 4:11).




    A estrutura de Atos




    O Evangelho de Lucas seguiu o ministério terreno de Jesus em círculos cada vez mais estreitos, de Nazaré e Galileia (Lc 4:14—9:50), passando por Samaria e Judeia (Lc 9:51—19:27) e, finalmente, até Jerusalém (Lc 19:28—24:12). O livro de Atos, no entanto, irradia de Jerusalém para fora, em círculos em constante expansão. Quando o Senhor ressuscitado se encontrou com seus discípulos pela última vez, eles perguntaram: “Senhor, é neste tempo que vais restaurar o reino a Israel?” (At 1:6). Eles ainda esperavam que Jesus tomasse as rédeas do poder religioso e político e se tornasse o líder de um império judaico mundial, através do qual Deus governaria a terra. Mas Jesus corrigiu a compreensão que eles tinham do plano. Ele disse: “Não compete a vocês saber os tempos ou as datas que o Pai estabeleceu pela sua própria autoridade. Mas receberão poder quando o Espírito Santo descer sobre vocês, e serão minhas testemunhas em Jerusalém, em toda a Judeia e Samaria, e até os confins da terra” (1:7,8).




    Observe a ênfase geográfica: “[…] Jerusalém, em toda a Judeia e Samaria, e até os confins da terra”. Isso se torna um “esboço inspirado” para o livro de Atos: “Jerusalém” (At 1—7), “toda a Judeia e Samaria” (At 8—12) e “os confins da terra” (At 13—28).




    A história inacabada




    Em sua última aparição no Evangelho de Lucas, Jesus resumiu seu ministério terreno usando as Escrituras do Antigo Testamento como guia (Lc 24:44-49). Ele demonstrou pelas Escrituras que o plano de Deus sempre foi que o Messias sofresse em favor de seu povo e vencesse a morte no terceiro dia. Seu plano sempre foi chamar as nações ao arrependimento do pecado, a fim de que recebessem seu perdão e confiassem que sua graça é suficiente para salvar. O Senhor sempre pretendeu que a cidade de Jerusalém fosse uma luz em um monte (ver Sl 43:3; Mt 5:14), a qual, finalmente, se tornaria o ponto de partida do evangelismo mundial (Is 43:10; 44:8; At 1:8).




    A proclamação final do Senhor (Lc 24:36-49), densamente recheada de termos e expressões significativas, prenuncia muitos dos principais temas e eventos do livro de Atos. Por exemplo, o termo para “testemunhas” (martys [3144], Lc 24:48; At 1:8; 2:32) é o termo do qual derivamos a palavra “mártir”. Acima de tudo, os apóstolos foram testemunhas da ressurreição do Senhor (1:22). O significado em português da palavra “mártir” desenvolveu-se a partir do fato de que algumas das testemunhas da morte e ressurreição de Jesus estavam dispostas a morrer prontamente em vez de renegar a mensagem do evangelho (7:59-60; 12:1,2).




    O verbo que significa “enviar” (apostellō [649], Lc 24:49; At 3:20, 26) está relacionado ao termo do qual obtemos “apóstolo”. Jesus tinha sido enviado por Deus, e Ele tinha enviado o Espírito Santo (Lc 24:49) para que os apóstolos pudessem ser enviados até mesmo para os gentios (At 26:17; 28:28).




    A “promessa de meu Pai” (Lc 24:49; cf. At 1:4,5,8) é uma referência ao Espírito Santo, que logo os revestiria de “poder”. Esta imagem em palavras é tirada da cerimônia de comissionamento de um funcionário do governo. A expressão “do alto” declara a fonte de seu comissionamento e poder, o próprio Deus (cf. 4:13-20).




    Já na abertura do livro de Atos, o poder do Espírito Santo cai como um raio sobre as testemunhas recém-comissionadas, que começam a ensinar e pregar as boas-novas com ousadia no templo. O movimento de Jesus então emana de Jerusalém para o território circundante, depois para a vizinha Samaria, até as terras gentias ao norte da Galileia, e de lá para todo o Império Romano do Oriente.




    Não encontramos uma conclusão agradável e arrumada no final do segundo volume de Lucas; em vez disso, as últimas linhas descrevem os dois anos de prisão domiciliar do apóstolo Paulo em Roma, onde, contra todas as probabilidades, ele “pregava o Reino de Deus e ensinava a respeito do Senhor Jesus Cristo, abertamente, sem impedimento algum” (28:31). Isso parece muito com o final suave do volume um, após o qual Lucas claramente pretendia continuar a história. Não sabemos se ele pretendia escrever um terceiro volume. Paulo esperava dizer um último adeus à sua missão a leste de Roma e depois embarcar para a fronteira ocidental até a Espanha (Rm 15:23-28). Lucas, sem dúvida, esperava acompanhá-lo e documentar cada passo. Mas isso não viria a acontecer.




    Independentemente dos planos literários de Lucas, o Espírito Santo pretendia que a narrativa terminasse com o segundo volume. Não vejo essa conclusão aberta como um acidente. Lucas não previu a perseguição de Nero, que levou à segunda prisão e à execução de Paulo, mas Deus não ficou surpreso com isso. É possível pensar que o Senhor tenha deixado a narrativa aberta intencionalmente para que outros a completassem — não por escrito, mas dando continuidade à comissão que Jesus deu às suas primeiras cem testemunhas em Jerusalém? Se pensarmos bem, não há um bom lugar para concluir a história da igreja. Por dois milênios, cada geração de crentes enfrentou desafios, respondeu por meio do poder do Espírito Santo e perpetuou o evangelho. Eles continuaram a “escrever” a história da igreja — e, agora, esse dever cabe a nós. Ao longo dos vinte séculos de narrativa da igreja, nada conseguiu impedir sua inevitável expansão, que continua até hoje — sem impedimento algum.


  




  

    

      O NASCIMENTO DA IGREJA 
(Atos 1:1—7:60)


    




    O livro de Atos documenta um período de tempo diferente de qualquer outra época da história. Como o Êxodo dos hebreus do Egito — com suas pragas, a abertura do mar Vermelho, colunas de shekinah brilhantes e maná do céu —, os primeiros dias da igreja testemunharam eventos sobrenaturais que nunca mais se repetirão. Na abertura do segundo volume de Lucas, a igreja não existe; o Espírito Santo ainda não veio residir nos seguidores de Cristo; os apóstolos não possuem poder, coragem, autoridade, direção. No entanto, no período do último versículo, a igreja já se estendeu pelo Império Romano, de Jerusalém a Roma. Nos primeiros meses da história da igreja, registrados em Atos 1:1—7:60, uma gloriosa explosão de poder divino energizou um grupo de homens e mulheres comuns para realizar uma missão do tamanho de Deus, usando habilidades sobrenaturais.




    Assim como Jesus dissera (Lc 24:47; At 1:8), os discípulos começariam sua missão em Jerusalém, proclamando a mensagem da nova aliança de redenção na presença dos próprios líderes religiosos e autoridades do templo que haviam entregado Jesus a Pilatos. Nesta primeira etapa do plano divino para o crescimento da igreja (1:8), os crentes aprenderiam a confiar no plano e no poder de Deus para superar todos os obstáculos, incluindo perseguição externa (4:1-31), falhas e tensões internas (5:1-11; 6:1), e até mesmo a perda de líderes importantes para o martírio (6:8—7:60). O poder e a mensagem milagrosos de Jesus se manifestariam através do sofrimento de seus seguidores.




    Poucos dias após ascensão do Senhor, os crentes receberam a primeira parte de sua promessa: o Espírito Santo encheu cada crente, concedendo a cada um o poder de cumprir seu papel no plano redentor de Deus. No Pentecoste, os primeiros crentes surpreenderam seus pares com habilidades sobrenaturais e milagrosas, levando milhares de judeus a abraçar Jesus como seu Messias. Eles, por sua vez, também receberam poder do Espírito Santo para serem testemunhas, pregando no templo e evangelizando Jerusalém. Com o tempo, a igreja de Jerusalém tornou-se forte e vibrante, enquanto Pedro e João forneceram uma liderança sólida, guiando a congregação apesar da pressão constante do Sinédrio. Mesmo a perseguição de Saulo pouco fez para conter o crescimento da igreja — até que o martírio de Estêvão impôs sobre a comunidade de crentes seu primeiro golpe significativo.




    

      TERMOS-CHAVE EM ATOS 1:1—7:60




      

        	
apostolos (ἀπόστολος) [652] “apóstolo”, “enviado”, “emissário oficial”, “comissário”


      




      A forma nominal do verbo apostellō [649] (“enviar”, “enviar com uma comissão ou com autoridade”) descrevia um enviado oficial do governo, que poderia levar notícias oficiais ou ler proclamações publicamente em todo o império. A religião e a filosofia gregas mais tarde usaram o termo para se referir aos professores divinamente enviados. No cristianismo, chegou a descrever tanto a função quanto a capacidade oficial de certos homens; para ser chamado de “apóstolo”, era preciso ter encontrado pessoalmente Jesus Cristo após sua ressurreição e recebido seu comissionamento para levar as boas-novas aos outros.




      

        	
existēmi (ἐξίστημι) [1839] “maravilhar-se”, “ser separado de algo”, “estar ao lado de si mesmo”, “estar fora de sentidos”


      




      Literalmente, essa palavra significa “ser deslocado”. Figurativamente, refere-se a um estado psicológico em que a pessoa não tem mais controle sobre si mesma. Na época de Jesus, isso havia se tornado hipérbole, da mesma forma que poderíamos dizer que alguém “perdeu a cabeça” de tanto entusiasmo. Outro termo mais brando, usado frequentemente por Lucas, é thaumazō [2296], que significa simplesmente “atônito” ou “cheio de maravilha”. Existēmi é notadamente mais enfático, usado para caracterizar alguém admirado em seu espanto.




      

        	
thaumazō (θαυμάζω) [2296] “admirar-se”, “maravilhar-se”


      




      Este termo descreve o ato de estar extraordinariamente impressionado, atônito ou mesmo perturbado por algo, especialmente quando confrontado com alguma forma de revelação divina. Na Septuaginta, indica adoração, honra e admiração, geralmente referindo-se à “experiência religiosa face a face com o que transcende as possibilidades humanas”.7




      

        	
martyria (μαρτυρία) [3141] “testemunha”, “testemunho”, “evidência”


      




      Este termo refere-se à “confirmação ou atestado com base em conhecimento ou crença pessoal”8 e era comumente usado em conexão com processos judiciais. Nos tribunais antigos, o depoimento de testemunhas independentes era considerado praticamente irrefutável.




      

        	
sēmeion (σημεῖον) [4592] “sinal”, “marca de autenticação”, “prova”, “milagre”


      




      O significado mais básico desta palavra é “algo que dá uma indicação verdadeira de outra coisa”. Uma placa de trânsito indica com precisão para o viajante o que está por vir. Os gregos davam ao termo atenção especial como uma indicação física da vontade divina ou de presságios sobrenaturais. O relâmpago, por exemplo, indicava a vontade de Zeus, e o trovão era considerado um prenúncio de que ele estava prestes a falar através de um sinal. Para os judeus, um “sinal” fornecia confirmação visual de que um profeta era autenticamente de Deus ou era uma manifestação física da glória de Deus.




      

        	
teras (τέρας) [5059] “maravilha”, “prodígio”, “presságio”, “milagre”


      




      Nunca usada sozinha e frequentemente aparecendo em conjunto com sēmeion, esta palavra refere-se a algo que surpreende ou faz com que as pessoas façam questionamentos. O termo geralmente denota um evento extraordinário que sugere que algo muito profundo ou importante ocorreu ou ocorrerá em breve. Augusto, por exemplo, afirmou que a maravilha de um cometa brilhante era, na verdade, o espírito de seu pai adotivo, Júlio César, entrando no céu.


    




    Operação Revolução




    Leia Atos 1:1-14




    Nosso mundo está em constante movimento — alta velocidade, progresso perpétuo, mudança ininterrupta. Centenas de anos costumavam separar revoluções científicas; agora, nós as esperamos a cada duas décadas. A maioria nem chega a ser notícia; elas simplesmente mudam nossos paradigmas científicos — e nos deslocam junto com eles. Algumas décadas atrás, um bom avanço tecnológico era suficiente para impulsionar uma nova empresa diretamente ao status de pertencente ao Fortune 500. Agora, se sua empresa rever sua atividade a cada dois anos, você não terá uma empresa por muito tempo.




    Dada a nossa cultura de mudança rápida, sou encorajado a ver a igreja não apenas sobrevivendo, mas prosperando! Este incrível empreendimento goza de um forte apego à tradição, mas continua a afetar todas as culturas que toca. Além disso, a igreja continua relevante apesar de dois mil anos de evolução cultural. O falecido Steve Jobs disse certa vez: “A inovação distingue um líder de um seguidor”.9 Temos o Líder mais criativo, inovador e progressista que o mundo já conheceu, e Ele está na organização desde o início. Na verdade, Ele iniciou este empreendimento global e serviu como seu Líder através de inúmeros desafios e mudanças.




    1:1,2




    Lucas começa com uma rápida retrospectiva do relato que fez em seu Evangelho. Isso indica uma ruptura clara em sua narrativa, mas não tão grande a ponto de ter que superar um abismo. Ele assume que a vida de Jesus continua fresca na mente do leitor. Afinal, Lucas não mediu esforços para mostrar que o homem Jesus não é apenas o Messias, mas que Ele veio à Terra como Deus em carne humana. Deus enviou sua mensagem à humanidade envolta em sangue, ossos, tendões e músculos de alguém como nós. Ele andou entre as pessoas por mais de trinta anos, pregando, ensinando, curando, expulsando demônios e ressuscitando os mortos. Finalmente, Ele foi crucificado, sepultado e, em seguida, ressuscitado para um novo tipo de vida. Isso é o que Lucas quer dizer com a expressão “tudo o que Jesus começou a fazer e a ensinar” (1:1).




    Tome nota da palavra “começou”. O trabalho não terminou. Há mais o que fazer. No entanto, a frase seguinte nos diz que Jesus foi elevado aos céus. Não veremos Jesus face a face até que morramos ou que Ele retorne da mesma forma que partiu — nos céus (1:11). Então, como Jesus completaria a obra que Ele “começou”? A resposta é prenunciada na frase “depois de ter dado instruções por meio do Espírito Santo aos apóstolos que havia escolhido” (1:2).




    1:3-5




    Depois de ressuscitar dos mortos, Jesus passou quarenta dias consolando seus seguidores, os quais haviam passado por uma provação dolorosa. Nas horas escuras que antecederam a crucificação de Jesus, eles o abandonaram (Mc 14:50). Então, assistiram horrorizados à ocorrência impensável: o Messias — seu Mestre e Senhor — morreu! Ao retornar do túmulo, Ele primeiro teve que provar a autenticidade de sua ressurreição. O mito e o folclore ensinaram-nos a acreditar em fantasmas. Pontos de vista comuns da ressurreição entre os fariseus doutrinariamente influentes os ensinaram a crer em uma futura ressurreição em massa tanto dos justos quanto dos ímpios. Mas uma ressurreição milagrosa do Messias antes da ressurreição do resto da humanidade? Isso exigiu uma reformulação de sua compreensão dos eventos do fim dos tempos.




    Aceitar o fato da milagrosa ressurreição corporal de Cristo, no entanto, seria apenas a primeira de muitas mudanças significativas de paradigma.




    

      BATISMO




      ATOS 1:5




      Uma tradução literal da promessa do Senhor em Atos 1:5 diz: “Vocês serão batizados no Espírito Santo”. Povos de culturas antigas entendiam o significado desse rito simbólico do batismo; precisamos da ajuda de algum contexto cultural e histórico.




      O ritual do batismo nas culturas antigas simbolizava identificação. Uma organização ou sociedade iniciava um novo membro mergulhando-o em algum tipo de líquido — geralmente água ou, no caso de muitos rituais pagãos, sangue de animais sacrificados.10 Assim, quando alguém era “batizado” em uma comunidade, tornava-se um com ela e, portanto, identificava-se com ela. Depois que um iniciado era imerso em algo e cercado por aquilo, a pessoa emergia da piscina encharcada e pingando — coberta, por assim dizer, da mesma substância que todos os outros membros. Após ser “batizado” em uma sociedade, o iniciado era considerado membro e representante das crenças da comunidade. Uma pessoa “batizada” em uma sociedade, portanto, recebia tudo o que acompanhava a filiação: direitos, benefícios, poderes e responsabilidades.




      No judaísmo, um novo convertido era cerimonialmente imerso em água pura depois de assistir às aulas para aprender a língua hebraica, estudar a história e a cultura hebraica e, o mais importante, aprender a Lei de Moisés. Depois de passar por um exame, os machos eram circuncidados e todos os convertidos eram batizados. O símbolo do batismo tornou-se uma purificação figurativa do pecado antes de entrar na comunidade da aliança hebraica. Ser “batizado” no judaísmo era tornar-se um “filho da aliança” junto com os judeus naturais.11




      João, o Batizador, deu então ao rito do batismo gentio uma nova aplicação. Ele chamou os judeus para um batismo de arrependimento, dizendo, com efeito, “por causa de seu pecado, vocês estão fora da aliança de Abraão com Deus — imundos! Vocês devem arrepender-se como um gentio e vir a Deus como se fosse a primeira vez”. De acordo com Jesus, o batismo na água administrado por João seria seguido por um batismo sobrenatural do alto. Os discípulos entendiam o conceito de “batismo no” Espírito Santo, mas não podiam ter entendido todas as suas implicações. Pelo menos não naquele momento. Ser “batizado no Espírito de Deus” significa tornar-se membro da sociedade sobrenatural de Deus e assumir todos os direitos, benefícios, poderes e responsabilidades compartilhados dentro da Trindade.


    




    Jesus passou aqueles quarenta dias reunindo-se com seus seguidores, desconstruindo suas falsas noções sobre o Reino de Deus e, em seguida, colocando-os no caminho certo. Quando Ele subiu ao céu, os discípulos estavam bem providos da verdade. Infelizmente, eles não tinham poder. E a verdade sem poder pouco realiza em um mundo dominado pelo mal. Acontece que o Senhor nunca teve a intenção de enviá-los impotentes. Portanto, Ele lhes disse para esperar por um evento especial, descrevendo-o em termos que devem ter surpreendido e maravilhado os discípulos. O Evangelho de Lucas mencionou muitas vezes a promessa feita pelo Pai (At 1:4):




    

      	João, o Batizador, disse que Jesus os batizaria “com o Espírito Santo e com fogo” (Lc 3:16).




      	Ao falar sobre as coisas boas que os pais humanos gostam de dar aos seus filhos, Jesus perguntou: “Se vocês, apesar de serem maus, sabem dar boas coisas aos seus filhos, quanto mais o Pai que está nos céus dará o Espírito Santo a quem o pedir!” (Lc 11:13).




      	Jesus garantiu aos seus discípulos que eles sofreriam perseguição, mas também fez uma promessa: “Quando vocês forem levados às sinagogas e diante dos governantes e das autoridades, não se preocupem com a forma pela qual se defenderão, ou com o que dirão, pois naquela hora o Espírito Santo ensinará o que deverão dizer” (Lc 12:11-12; cf. Lc 21:15).


    




    “Dentro de poucos dias” (At 1:5) os discípulos receberiam o cumprimento da promessa de Deus.




    1:6




    Quando estudei no Seminário Teológico de Dallas, uma disciplina ministrada pelo dr. Howard Hendricks chamada “Métodos de estudo bíblico” mudou minha vida para sempre. Em uma dessas aulas inesquecíveis, ele nos desafiou a examinar Atos 1:8 e a registrar cinquenta observações. Muitas turmas de alunos antes de mim haviam completado essa tarefa, assim como todos os graduados daquele seminário desde então. Fiquei olhando para aquele versículo por horas. Então, vi um detalhe que eu havia negligenciado por anos: a minúscula e incrivelmente significativa palavra de três letras “mas”. Lá estava ela, sentada no começo do versículo, implorando que eu descobrisse qual contraste essa conjunção indicava.




    Fiz o caminho de volta do fluxo de pensamento de Lucas até sua fonte e encontrei uma pergunta: “Senhor, é neste tempo que vais restaurar o reino a Israel?” (At 1:6).




    Todos os seguidores do Senhor, até mesmo o círculo interno de discípulos que Ele havia treinado para a liderança, lutaram para entender sua agenda. Durante toda a vida, eles foram ensinados que o Reino de Deus era Israel. Eles haviam sido ensinados a esperar um Messias que reviveria a nação destruída dos hebreus — agora reduzida à tribo de Judá — e a devolveria ao tipo de glória que eles não conheciam desde Davi e Salomão. Aguardavam um líder religioso e político que usaria tanto a coroa do rei quanto o manto do sumo sacerdote.




    Deus não terminou de lidar com Israel. Jesus irá, é claro, cumprir todas essas promessas do Antigo Testamento. Ele possui a coroa do rei e as vestes sacerdotais, e as usará — literalmente, não apenas figurativamente — no futuro. Mas Ele não planejou construir o Reino de Deus no tempo ou da maneira que qualquer um esperava. Quando Deus cumpre suas promessas, Ele sempre excede nossas expectativas.




    1:7,8




    Jesus respondeu à pergunta dos discípulos (1:6) com uma admoestação mansa para que fossem pacientes. Ele disse, com efeito: “Relaxem. O plano de Deus se desdobrará de acordo com a agenda dele, e nada poderá detê-lo”. Note que Ele não refutou ou corrigiu seu entendimento do reino vindouro, apenas seu tempo e método. Não, Ele não reuniria um exército para uma marcha sobre Jerusalém — pelo menos, ainda não (ver Ap 19:11-21; 20:4). Ele não assumiria o controle da nação por meio de diplomacia ou intriga. Ele não expandiria seu reino à maneira de Nabucodonosor, Alexandre ou Augusto. “Mas...”




    O Messias está destinado a receber o poder e a autoridade para governar o mundo inteiro (Dn 7:13,14; Ap 11:15), “mas”, disse Ele, “[vocês] receberão poder quando o Espírito Santo descer sobre vocês” (At 1:8, ênfase minha).




    No Antigo Testamento, o poder do Espírito Santo era reservado a reis e profetas, e ocasionalmente a pessoas comuns quando o Senhor queria realizar algo extraordinário. O enchimento do Espírito Santo era um dom raro e quase sempre temporário. Ele enchia e capacitava certos indivíduos por um breve período de tempo para um propósito específico e depois partia. Excepcionalmente, poucas pessoas receberam a presença residente do Espírito Santo por toda a vida, entre elas João, o Batizador (Lc 1:15). Assim, o anúncio de que o Espírito de Deus habitaria cada crente parecia impensável — uma extravagância inacreditável que os seguidores de Jesus mal podiam compreender.




    O enchimento e o fortalecimento do Espírito Santo para cada crente não era um conceito totalmente novo. Centenas de anos antes, Deus havia revelado que um novo tipo de reino emergiria da nova aliança, que exigia que todo cidadão tivesse a mente de Deus (Jr 31:31-34; Ez 37:14; Jl 2:28-32). Desde o início dos tempos, Ele planejou dar a seu povo o poder de cumprir seus mandamentos como cidadãos de seu reino.




    Note-se, no entanto, que Ele lhes concedeu poder. Ele não traçou um programa. Ele não deu uma estratégia detalhada. Tal coisa não resistiria ao teste do tempo, como observamos no mundo dos negócios. Em vez de estabelecer um modelo de negócio específico, Deus deu a cada membro da organização, por assim dizer, a mente de um CEO. Em vez de traçar um plano de batalha concreto, o Senhor deu a cada soldado um cérebro capaz de pensar em sincronia com a missão e os valores do General. Tendo batizado indivíduos em seu reino, Deus dá poder a cada cidadão.




    O termo grego para “poder” (dynamis [1411]) refere-se à capacidade ou habilidade de alguém; sugere “ser capaz” ou “ter a habilidade de” fazer algo. A capacidade ou habilidade específica em questão depende do contexto. Se a tarefa é levantar um grande peso, a “capacidade” é a força física. Se a tarefa é derrotar um exército, a “habilidade” é a de um general experiente. A promessa do Senhor deixa o dynamis indefinido. Em outras palavras, independentemente do que for necessário, receberemos o poder de fazer o que Deus pedir.




    Este dynamis produz resultados. Em Mateus 28:19,20, o Senhor emitiu uma ordem, dizendo “vão e façam discípulos de todas as nações”. Mas isso foi outro dia e outro pronunciamento no topo da montanha. Aqui, no Monte das Oliveiras, local de seu derradeiro retorno, Jesus fez uma previsão: “[vocês] serão minhas testemunhas” (At 1:8). O termo para “testemunha” é martys [3144], do qual derivamos o termo “mártir”, embora naquela época não tivesse uma forte conotação religiosa. Os escritores gregos do primeiro século entendiam martys como um termo legal que descreve alguém que testemunhou no tribunal sobre algo que alguém tinha visto pessoalmente.




    Como observado anteriormente, a previsão de Jesus prenuncia o desenrolar da história da igreja. Lucas chama atenção especial para a promessa do Senhor porque o restante desta narrativa é o testemunho de seu cumprimento: “Jerusalém” (At 1—7), “toda a Judeia e Samaria” (At 8—12), “os confins da terra” (At 13—28).




    O primeiro volume da obra de Lucas explica como a verdade de Deus se fez carne, como as boas-novas se encarnaram. O volume dois demonstra como, depois que Jesus partiu fisicamente da Terra, a verdade de Deus permaneceu entre a carne. Ele enviou seu Espírito para habitar seu povo. As boas-novas do “Deus conosco” continuam com as pessoas que encarnam sua mensagem e são capacitadas por seu poder.




    1:9-11




    Esses versículos se sobrepõem à descrição de Lucas dos momentos finais do Senhor antes de subir ao céu no final do primeiro volume. Ele levou seus seguidores a um local no Monte das Oliveiras, provavelmente sobre o ponto mais alto de Jerusalém, em algum lugar abaixo da encosta oriental. É um lugar profundamente significativo no Antigo Testamento. Quando a luz da presença de Deus partiu do templo abandonado, para nunca mais ser vista ali, “a glória do Senhor se levantou da cidade e parou sobre o monte que fica a leste dela” (Ez 11:23). De acordo com o profeta Zacarias, o Senhor virá a este monte antes de assumir o controle de Jerusalém. Somente o todo-poderoso Rei não precisará subir a montanha para depois descê-la; o monte milagrosamente se afastará de seu caminho, separando-se como uma cortina diante dele (Zc 14:4).




    Trata-se do mesmo monte em que Jesus ascendeu. Ele ascendeu através das nuvens e depois passou de nossa dimensão terrena para o reino celestial. Dois anjos anunciaram que Jesus — o Salvador do mundo e seu futuro Rei — voltará desta mesma maneira. Ele não voltará a nascer como um bebê. Ele não aparecerá de outra forma ou assumirá outra identidade. Ele não será reencarnado nem canalizará sua personalidade através de outro indivíduo. Ele não voltará em forma de espírito — Ele já está aqui na pessoa do Espírito Santo! Ele descerá através das nuvens em seu próprio corpo humano. Fisicamente. Literalmente. Dramaticamente. Inequivocamente.




    1:12-14




    Os seguidores do Senhor fizeram exatamente o que Ele ordenara; eles caminharam a curta distância de volta pelo Vale do Cedrom até Jerusalém, provavelmente até a mesma sala onde haviam se escondido anteriormente (Lc 24:33-36; Jo 20:19). E esperaram. Embora não soubessem exatamente quando o Espírito chegaria, Deus sabia que “dentro de poucos dias” (At 1:5) aconteceria a Festa das Semanas (Pentecoste) — cinquenta dias a partir do final da Páscoa e, portanto, dez dias da ascensão de Cristo. Durante este feriado, judeus de todo o mundo se reuniam em Jerusalém para fazer uma oferta a Deus durante o tempo de colheita dos primeiros frutos (Êx 34:22; Dt 16:9-12). Convenientemente, Deus estava prestes a oferecer seus próprios “primeiros frutos” do Espírito pelo fato de um remanescente fiel de judeus terem se tornado os primeiros iniciados da nova comunidade do Espírito: a igreja.




    Enquanto isso, aqueles discípulos dedicados mantiveram um tempo de oração constante. Como o falecido expositor bíblico Harry Ironside afirmou certa vez:




    

      Quando Deus está prestes a fazer alguma coisa grande, Ele move o coração das pessoas a orar. Ele as instiga a orar em vista do que está prestes a fazer, de modo que estejam preparadas para isso. Os discípulos precisavam do autoexame que vem através da oração e da súplica para que pudessem estar prontos para o tremendo evento que estava prestes a acontecer: a vinda de Deus à Terra, o Espírito Santo, para habitar os crentes e capacitá-los a testemunhar por Ele.12


    




    Lucas faz uma menção especial às pessoas presentes. Durante seu ministério terreno, Jesus havia escolhido doze homens para receber instrução espiritual concentrada e treinamento de liderança. Judas Iscariotes havia entregado Jesus aos oficiais do templo em troca de dinheiro e depois, sem arrependimento, enforcou-se. Os onze restantes se uniram. Várias mulheres haviam atendido fielmente às necessidades práticas do ministério e eram consideradas aprendizes devotadas do Mestre. Juntamente com Maria, a mãe de Jesus, juntaram-se aos onze em oração. E, surpreendentemente, os meios-irmãos do Senhor os acompanharam. Inicialmente hostis ao ensino de Jesus (Mc 3:21), eles foram afetados por sua crucificação e, em seguida, convencidos por sua ressurreição.




    Lucas cita especificamente esses nomes, mas esses não foram os únicos discípulos envolvidos nesta temporada de oração contínua. No silêncio entre a promessa do Espírito Santo e seu cumprimento, 120 crentes se uniram expectantes em espírito de oração. Esse bando de homens e mulheres comuns se tornaria o núcleo em torno do qual cresceria o reino de Deus mundial, multicultural e multiétnico do século XXI. Seu mundo estava prestes a mudar, e eles estavam prestes a se tornar os agentes dessa mudança.




    APLICAÇÃO




    Atos 1:1-14




    SEU PLANO, SEU POVO, SEU PODER




    Deus tem um plano para redimir o mundo. Não é um plano novo; ele existia na mente do Criador antes que os primeiros humanos cometessem o primeiro pecado. Nada do que está acontecendo o surpreende. Ele estabeleceu uma aliança com Abraão e seus descendentes, os hebreus, chamando-os para ensinar as Escrituras, servir de modelo da obediência à Lei e tornar-se um exemplo de fé viva em Deus. Ele colocou estrategicamente a nação de Israel em uma estreita ponte terrestre, por onde as grandes civilizações da região tinham que passar ao realizar comércio ou fazer guerra umas com as outras, para que todos pudessem ver o shalom (paz e bem-estar) de Israel e aprender de seu Deus. O plano de Deus sempre foi enviar seu Filho, que teria sucesso onde Israel havia falhado, sofreria em favor de seu povo e venceria a morte no terceiro dia. Lembre-se, Deus sempre chamou as pessoas para se arrependerem do pecado, receberem seu perdão e confiarem que sua graça é suficiente para salvar. A cidade de Jerusalém sempre foi a luz pretendida pelo Senhor sobre um monte (ver Sl 43:3; Mt 5:14), e nos dias dos apóstolos, finalmente se tornaria o ponto de partida do evangelismo mundial (Is 43:10; 44:8; At 1:8).




    Agora, somos parte do plano divino. Nós, tal como os discípulos, não sabemos quando o reino virá (1:6-8). No momento atual, sabemos apenas que Deus nos chamou para nos juntarmos a Ele para recuperar a criação do mal por meio de nosso testemunho do Messias ressuscitado. Ele nos deu uma participação genuína no cumprimento do plano, e não há um “plano B”. Ao considerar o que o Senhor está fazendo e como Ele nos envolveu, tenho duas observações.




    Primeiro, para executar o plano, as pessoas devem ser infundidas. Você nunca promoverá o poder de cura do cristianismo em um mundo doente e moribundo se ficar longe daqueles infectados pelo pecado e pelo erro. Cristo fez contato consistente com seus discípulos, esses discípulos fizeram contato consistente com sua geração, e o mundo foi infundido com o antídoto para o pecado e a morte. Para implementar um plano eficaz, devemos infundir às pessoas a cura do evangelho. Lembre-se, trata-se da verdade encarnada, da verdade divina em carne humana. Não é a verdade teórica que flutua nas páginas dos livros que salva as pessoas. É uma vida afetando a outra.




    Em segundo lugar, para impactar um mundo em rápida mudança, o poder do Espírito Santo deve ser liberado. Fico impressionado com o inexpressivo número de cristãos que realmente conhece a dinâmica do Espírito Santo. Realmente espantado. Todo o poder necessário para ressuscitar Cristo dentre os mortos — não poder barulhento, mas poder silencioso, eficaz e dinâmico — nos foi dado. Mas sabemos muito pouco sobre a energia potencial de ter a presença de Deus dentro de nós, como deixá-lo nos encher e controlar, e como transformar esse poder em mudança positiva no mundo.




    Há muitos anos preguei a mensagem de encerramento numa conferência. Assim que as últimas palavras da minha oração saíram da minha boca e tivemos um pouco de música, um casal veio logo à frente. “Você falou sobre o Espírito do Senhor”, disseram. (Eles usaram a expressão incomum “Espírito do Senhor”, o que me deixou curioso.)




    “Sim”, eu disse. “Eu falei sobre o Espírito.”




    “Lemos isso na Bíblia e não sabemos disso. Como é?”




    Isso me apontou imediatamente que eles nunca tinham sido ensinados sobre o Espírito Santo. Então dei uma lição improvisada que levou cerca de vinte minutos, e suas bocas literalmente permaneceram abertas quando ouviram pela primeira vez a verdade sobre como o poder de Deus, no controle do Espírito Santo, pode literalmente conduzi-los pela vida. Eles nunca tinham ouvido isso, mas eram cristãos havia muitos anos.




    Infelizmente, a maioria dos crentes não sabe muito mais que aquele casal — temos boa teologia, mas nenhuma sabedoria prática. Se prestarmos atenção, o livro de Atos preencherá algumas lacunas profundas em nossa compreensão do Espírito Santo. Exorto você a fazer do Espírito Santo um objeto de intenso estudo, não só para adquirir conhecimento teológico, mas para descobrir como liberar o incrível poder de Deus que reside em você.




    Dados na reunião de oração




    Leia Atos 1:15-26




    Sou casado com Cynthia há muito tempo. No momento em que escrevo, estou casado com ela duas vezes mais tempo do que vivi solteiro. Ela tem sido minha amante, amiga, confidente, companheira, conselheira, consoladora e parceira durante uma parte tão grande da minha vida que tenho dificuldade em lembrar como era a vida sem ela. Pensar em grandes decisões com ela é tão natural quanto respirar; não consigo imaginar não discutir assuntos importantes com ela.




    A igreja deveria ser assim. Mal podemos imaginar a igreja funcionando separada do Espírito Santo. Por mais de dois mil anos, a reunião do povo de Deus teve o Espírito Santo como guia. Isso porque cada pessoa que confia em Jesus Cristo para a redenção das consequências eternas do pecado recebe o Espírito Santo como um dom. A própria presença de Deus imediatamente se instala naquele indivíduo, e uma transformação sobrenatural começa. Agora, em vez de pensar de maneira espiritualmente obscura — tomando decisões interesseiras como escravo do pecado —, o novo crente tem a mente de Deus para o guiar, ensinar, convencer, consolar e encorajar. Como a igreja é composta por crentes reunidos, a igreja tem desfrutado da liderança do Espírito Santo desde o início.




    Na verdade, para ser mais preciso, devo dizer quase desde o início. Como afirmei anteriormente, o livro de Atos é um livro de transições. E a primeira transição descrita por Lucas é, sem dúvida, a mais dramática que o mundo já conheceu. Atos 1:12-26 pinta um quadro curioso da comunhão dos crentes antes de a igreja ser inaugurada — uma imagem quase esquecida da congregação acovardada antes da chegada do Espírito Santo. Lucas oferece uma representação tímida, temerosa, quase patética, de crentes incertos tateando em busca de orientação apenas alguns dias antes de o Espírito Santo assumir o controle. Os apóstolos permaneceram amontoados em uma sala, esperando ordens de marcha do Senhor, incapazes de tomar uma decisão sem indicadores físicos específicos de sua vontade. Então, os eventos de Atos 2:1-4 mudam tudo — literalmente tudo. Eles vão de fazer sorteio para discernir a vontade de Deus (1:26) para “declarar as maravilhas de Deus” pelo poder do Espírito que neles habita (2:11) — de ter dificuldade em ouvir a palavra de Deus para proclamá-la com poder e sem hesitação!




    1:15-17




    Quando o Evangelho de Lucas se encerra e o livro de Atos retoma a história, encontramos 120 seguidores do Senhor esperando em Jerusalém, assim como Ele havia ordenado (1:13-15; ver Lc 24:49; At 1:4). Tendemos a enxergá-los como heróis da história maiores do que qualquer outra coisa, figuras de mármore idealizadas, sem mácula ou defeito... mas ninguém naquela cena tem uma auréola sobre a cabeça. Lucas cita Pedro, que negou conhecer Jesus três vezes, invocando maldições para que suas mentiras soassem mais críveis. Vemos entre eles João e Tiago, os tempestuosos “filhos do trovão” (Mc 3:17). Filipe, o discípulo dos dados e números (Mc 6:37; Jo 6:7), podia olhar do outro lado da sala para Tomé, o melancólico homem do “mostre-me” (Jo 11:16; 20:25). Também entre eles estão a mãe e os meios-irmãos de Jesus, que uma vez acreditaram que o Senhor havia perdido a cabeça e, portanto, queriam impedir seu ministério (Mc 3:21). Evidentemente, a crucificação e ressurreição de Cristo mudaram suas mentes. Os discípulos fugiram quando o Senhor foi preso, julgado e crucificado. Os outros não conseguiram ficar ao lado de Jesus durante toda a sua provação. Consequentemente, todos eles foram restaurados de algum tipo de fracasso após a ressurreição do Senhor.




    Eles se reuniram para orar e esperar que a promessa do Senhor fosse cumprida. Liderando a reunião de oração estavam os onze discípulos que o Senhor havia treinado pessoalmente. Onze. Mas Jesus não tinha feito uma promessa sobre doze? Não tinha ele dito “por ocasião da regeneração de todas as coisas, quando o Filho do homem se assentar em seu trono glorioso, vocês que me seguiram também se assentarão em doze tronos, para julgar as doze tribos de Israel” (Mt 19:28)?




    Doze tribos, doze tronos... onze discípulos. Talvez Pedro tenha decidido agir porque fez as contas e enxergou o problema. Ele se levantou e lembrou aos outros seguidores que o Antigo Testamento havia previsto o destino de Judas (Sl 69:25; 109:8), mas que o Senhor contava com doze apóstolos.




    1:18-19




    Neste ponto, parece que Lucas inseriu uma nota histórica entre parênteses sobre o destino de Judas no meio do discurso de Pedro. Muitos comentaristas notaram que os fatos de Lucas e aqueles oferecidos por Mateus 27:3-10 implicam uma aparente contradição. No entanto, uma explicação razoável surge quando combinamos os fatos de Lucas com o relato de Mateus. Juntando todas as informações, sugiro a seguinte sequência de eventos.




    Em seu ataque de remorso, Judas lançou as trinta peças de prata no chão do templo e depois se enforcou em um campo remoto. Ninguém o encontrou até que seu corpo tivesse se deteriorado, ficado inchado, caído do laço, pousado de bruços e estourado, e seus órgãos tivessem derramado-se no chão. A palavra grega traduzida como “de cabeça” é prēnēs [4248], que não tem o significado de “cabeça para baixo” em outras literaturas gregas, mas simplesmente “na horizontal”, “prostrado” ou “de bruços”.13




    Os povos antigos consideravam essa cena horrível o modo mais vergonhoso de morrer e uma maneira impensável de um corpo se decompor. Na mente judaica, um enforcado era “amaldiçoado por Deus” e, se o cadáver não fosse enterrado no mesmo dia, a terra era considerada contaminada (Dt 21:23). Além disso, os judeus evitavam cadáveres e sangue a todo custo. Aquele era um terreno amaldiçoado.




    Os sacerdotes não queriam o dinheiro e ninguém queria a terra, de modo que o proprietário foi indenizado por sua perda e o campo foi infamado como o “Campo de Sangue”.




    1:20-22




    A narrativa de Lucas retoma o discurso de Pedro, no qual ele citou dois salmos reais, canções de Davi que prenunciam o Messias. Nesses poemas antigos, os inimigos de Davi prefiguram os inimigos do Messias; neste caso, os salmos preveem a morte de um em particular. Com doze tronos, doze tribos, Judas morto e onze apóstolos restantes, Pedro raciocinou a partir das Escrituras que eles precisavam de um substituto. Mas não um homem qualquer — apenas um homem com as qualificações certas poderia ostentar o título de “apóstolo”.




    Pedro estabeleceu dois critérios principais para possíveis substitutos: como os onze, o candidato deveria ter sido um seguidor de Jesus desde o início e ter interagido pessoalmente com o Senhor ressuscitado. Pedro tinha boas razões para essas duas exigências. Primeiro, os principais meios de ensinar e liderar o crescente número de crentes seriam verbais e pessoais; os apóstolos serviriam como fonte da verdade teológica da igreja nas décadas seguintes (2Pe 3:2). Hoje, temos o Novo Testamento para ensinar, repreender, corrigir e instruir (2Tm 3:16), mas os crentes do primeiro século dependiam da autoridade dos apóstolos. Portanto, esses homens tinham que ter sido treinados pessoalmente pelo Filho de Deus — verdade divina em carne humana.




    Lembre-se, este foi um momento de transição; nem sempre seria assim. Quando os apóstolos finalmente morreram, eles não entregaram sua autoridade a outra geração de apóstolos em uma política que alguns chamam de sucessão apostólica. Quando todos os apóstolos originais morreram, o Novo Testamento já havia sido concluído e estava circulando — escritos que Pedro reconheceu como a Palavra autorizada de Deus (2Pe 1:20,21), entre os quais as cartas de Paulo (2Pe 3:15,16).




    Uma segunda razão para as exigências de Pedro era que, se os homens não tivessem sido testemunhas oculares da ressurreição, então seu testemunho não teria sido admissível no tribunal, o padrão mínimo de credibilidade na cultura romana.




    Em terceiro lugar, sem o treinamento pessoal do Senhor e a certeza de ter visto Jesus ressuscitado os próprios olhos, os apóstolos que não eram testemunhas oculares teriam sido mais facilmente tentados a recuar em sua confissão em meio à pressão. A tortura é um poderoso instrumento de controle da mente; sabe-se que as pessoas negam seus próprios nomes sob intensa pressão. Os apóstolos estavam prestes a enfrentar os mesmos homens que provocaram as autoridades romanas a torturar e crucificar Jesus, e aqueles líderes corruptos do templo precisavam que os seguidores de Jesus se retratassem, não apenas que ficassem calados. A convicção dos apóstolos sobre a verdade tinha que ser inatacável — algo que só a garantia de testemunhas oculares poderia fornecer (sem mencionar o Espírito Santo, é claro).




    1:23-26




    Os apóstolos “indicaram dois nomes” que atendiam aos dois critérios (1:23). Podemos supor que, se outros homens se qualificassem, eles teriam sido incluídos. José também usava o apelido de Barsabás, que significa “filho do sábado”. Não se sabe o significado disso. O nome do segundo homem era Matias, uma versão abreviada de Matatias. Todos conheciam um Matatias anterior, o sacerdote heroico que desencadeou a Revolta dos Macabeus, que levou à independência da Judeia.14 Até hoje, os judeus celebram sua vitória e a provisão de Deus com a Chanucá (ou Hanucá), a Festa das Luzes/Dedicação (cf. Jo 10:22).




    Tendo identificado os indivíduos com as qualificações necessárias, a congregação de crentes orou, buscando a mente de Deus sobre o assunto. Nesta curta passagem, Lucas oferece um vislumbre da liderança da igreja diante dos crentes cheios do Espírito Santo. O povo de Deus não tinha discernimento divino vivendo em seu interior; eles tinham que usar um método do Antigo Testamento consagrado pelo tempo para determinar a vontade de Deus. Acreditando no poder da oração e rejeitando a noção de acaso aleatório, eles “tiraram sortes” — um método não muito diferente de tirar no palitinho ou jogar dados — na esperança de que Deus dirigisse o resultado (Pv 16:33; ver Lv 16:8; Js 14:2; 1Sm 14:41-42; Ne 10:34; 11:1).




    Foi uma aposta segura, de certa forma. Esse método de discernir a vontade de Deus pode nos parecer estranho. Poucos cristãos maduros considerariam tomar decisões importantes — especialmente decisões de liderança da igreja — jogando dados. Mas os apóstolos já haviam usado seu melhor raciocínio “santificado” para reduzir os candidatos a dois, de modo que não estavam escolhendo entre o certo e o errado. Ambos eram de excelente caráter e eminentemente qualificados para o papel. Assim, sendo todas as coisas iguais, os discípulos confiaram na soberania de Deus, e a sorte coube a Matias, que se tornou um dos “Doze”.




    À medida que este capítulo se encerra, a igreja parece pronta para a ação. O povo está pronto. Os melhores homens disponíveis ocupam cargos de liderança. Nada resta a fazer. E, assim, esperam, antecipando o dia em que seu Líder celestial encarnar novamente a verdade divina. Eles não têm ideia do que estão prestes a testemunhar e experimentar!




    APLICAÇÃO




    Atos 1:15-26




    EU TENTO, EU FALHO; EU CONFIO, ELE É BEM-SUCEDIDO




    Em seu penetrante livro Your Churning Place, Robert Wise conta a história de como Burt Lancaster, uma das maiores estrelas de Hollywood de outrora, entrou no show business. A maioria das pessoas não sabe que ele começou como artista de circo.




    

      [Em um teste de elenco] ele foi convidado a se apresentar nas barras paralelas e, assim, pulou nas barras e começou seu número. Como estava nervoso, seu timing estava errado, e ele girou sobre a barra, caindo de bruços sobre seu rosto cerca de três metros abaixo. Ele se sentiu tão humilhado que imediatamente pulou de volta na barra. Ao girar novamente no mesmo ponto, ele capotou e bateu no chão mais uma vez!




      As meias-calças de Burt estavam rasgadas, tinha cortes e sangrava, e estava ferozmente chateado! Pulou para trás novamente, mas a terceira tentativa foi ainda pior, pois desta vez ele caiu de costas. O agente aproximou-se, segurou-o e disse: “Filho, se você não fizer isso de novo, você tem o emprego!”.15


    




    Acho que é exatamente assim que abordamos a vida cristã. Começamos determinados a agir, mesmo que isso nos mate. Continuamos tentando e tentando com base em nossas próprias forças, nos jogando na tarefa com entrega implacável, muitas vezes caindo de costas repetidas vezes. Nós tentamos, nós falhamos.




    Talvez seja você. Você deu o seu melhor vez após outra, e continua voltando ensanguentado, rasgado, machucado e quebrado.




    Você pode se sentir encorajado ao saber que as pessoas descritas no primeiro capítulo de Atos tinham um histórico péssimo: pessoas quebradas, pessoas imperfeitas, machucadas, fracassadas, malsucedidas, fracas, medrosas, homens e mulheres inseguros secretamente encolhidos em um cenáculo na esperança de passarem despercebidos por seus inimigos. Eles tinham feito seu número, e então Deus disse: “Vocês, fiquem bem ali. Não façam mais isso. Parem de tentar. Comecem a confiar”. Enquanto continuavam a confiar e esperar, Deus faria algo maravilhoso: Ele enviaria seu Espírito para morar dentro deles.




    Permitam-me extrair dois princípios deste retrato de crentes indefesos.




    Primeiro, as pessoas que Deus escolhe para capacitar não são artistas perfeitos, mas seguidores dependentes. Não é um alívio? Se você aprender alguma coisa com esta passagem, espero que descubra que Deus não está procurando artistas perfeitos para executar números impecáveis com base em suas próprias forças. Esses homens e mulheres tinham histórico defeituoso e desgastado.




    Nosso mundo, no entanto, quer que você acredite que é errado estar errado e que é indesculpável falhar. Estamos vivendo sob um padrão não crível feito pelo homem chamado “perfeição”! Embora digamos que abraçamos a graça, na prática realmente defendemos um padrão de valor baseado no desempenho na vida cristã. O fato é que, no entanto, nem sempre é preciso ter razão. Você não precisa ser um “tentador”; você precisa ser um “confiador”.




    Em segundo lugar, o plano que Deus honra não é complicado, mas simples. Em essência, Ele ordenou a seus seguidores: “Vão para Jerusalém e esperem”. Foram a Jerusalém e esperaram. E Ele basicamente lhes assegurou: “Confiem que Eu enviarei o poder”. Eles confiaram nele para enviar o poder. E Ele fez exatamente isso! Mas não gostamos de planos que exigem que renunciemos ao controle. Não funcionamos assim.




    Perguntamos: “Deus, qual é o seu plano para mim?”




    Deus diz: “Plano A”. E Ele desvenda um caminho que requer confiança e obediência.




    Nós dizemos: “O Senhor tem um plano B?”.




    Por quê? Porque o Plano A nos lembra que estamos desamparados. O Plano A requer confiança em Deus e, convenhamos, nem sempre queremos confiar em Deus!




    Então, qual é a solução? Trata-se de uma decisão baseada na percepção de que quando eu tento, eu falho, mas quando eu confio, Ele é bem-sucedido. A solução é simples — nada fácil, mas descomplicada: pare de tentar; comece a confiar.




    Nascimento sobrenatural da Igreja




    Leia Atos 2:1-13




    Nos anos 1970, eu assistia ao noticiário das onze horas quando as câmeras passaram a transmitir a cena de um banquete. Um governador levantou-se para se dirigir à plateia e, em vez de ter aparência calma e marcante, parecia atrapalhado e desgrenhado. Começou com um pedido de desculpas: “Tenho algo que gostaria de dizer que pode custar-me votos nos próximos meses. Mas ainda assim devo dizer a verdade sobre o motivo pelo qual me atrasei. Minha esposa e eu fomos atrasados por um OVNI que parou nosso carro no caminho para o banquete. Não sei explicar totalmente o que aconteceu, mas foi... foi sobrenatural”.




    Ele não teve sucesso em sua candidatura à eleição.




    Não acho exagero dizer que as experiências de Atos 2 teriam sido algo como relatar um contato imediato com um OVNI. Nada parecido com esse evento havia ocorrido. Quem não estava presente naquela sala tinha muita dificuldade em acreditar que havia acontecido. As pessoas que vivenciaram os eventos foram pressionadas a explicar o que viram, ouviram e sentiram durante esse fenômeno sobrenatural, e aqueles que tentaram foram descartados e considerados malucos.




    Por mais inacreditável que pareça, porém, João, o Batizador, dissera-lhes: “Eu os batizo com água. Mas virá alguém mais poderoso do que eu, tanto que não sou digno nem de desamarrar as correias das suas sandálias. Ele os batizará com o Espírito Santo e com fogo” (Lc 3:16; cf. Mt 3:11; Mc 1:8; Jo 1:33). Jesus também disse a seus discípulos o que esperar (Jo 14:16-17, 26; 15:26; 16:7; At 1:5). Mas, convenhamos, ninguém poderia ter antecipado o que ocorreu naquele dia em particular, conhecido para sempre como o “dia de Pentecoste” (ver 2:1).




    A palavra “Pentecoste” é uma transliteração da palavra grega pentēkostē [4005], que significa “quinquagésimo”. Os judeus helenistas usavam esse nome para designar a Festa das Semanas judaica (Shavuot), também chamada de Festa da Colheita, que começa cinquenta dias após a refeição da Páscoa (Lv 23:15-16; Dt 16:9-10). Durante séculos, este tempo entre as duas festas tem sido um período de grande expectativa para os judeus devotos, que marcam o tempo pela “Contagem do Ômer”. As Escrituras ordenaram que, no dia seguinte à Páscoa, um feixe do primeiro cereal deveria ser colhido e levado ao templo como oferta (ver Lv 23:10-11). Gerações posteriores determinaram que um feixe de cereal equivalia a um ômer, uma medida seca de cerca de dois litros. As famílias, então, começam a contar os dias desde o primeiro grão até o Pentecoste, que inicia a Festa da Colheita. Durante a Contagem do Ômer, eles mantêm um leve estado de luto, evitando casamentos, banquetes e festas.




    Claramente, o Senhor aproveitou ao máximo o simbolismo em torno da Páscoa, da Contagem do Ômer, do Pentecoste e da celebração da colheita de uma semana. Jesus Cristo é as primícias entre os que dormiram (At 26:23; 1Co 15:20-23), tendo sido o primeiro a ressuscitar dentre os mortos. Ele passou quarenta dias na terra (At 1:3) e depois ascendeu. No quinquagésimo dia, o Pentecoste, o Espírito de Deus veio exatamente como Jesus havia previsto, coincidindo com a grande celebração da colheita nacional.




    Naquele dia, cerca de 120 crentes haviam se reunido em um só lugar. Lucas não diz onde, mas provavelmente não era o cenáculo onde eles estavam orando, pois eles podiam ser vistos por um número muito grande de judeus devotos que viviam em Jerusalém (2:5). Talvez tivessem decidido comemorar juntos no pátio de uma casa particular perto do centro da cidade.




    2:1-3




    De repente, de forma inesperada, abruptamente — não como uma enchente, onde o rio sobe e lentamente deixa suas margens; não como um furacão construindo força sobre as águas; mas como um terremoto repentino e estremecedor — um barulho sacudiu a casa. Era como “um vento muito forte” (2:2), um som que poderíamos comparar com estar ao lado de um 747 na decolagem. Lucas não diz que “um vento soprou”; ele descreve um ruído. As cortinas não esvoaçaram. Eles não sentiam corrente ou movimento de ar. No ambiente comum de uma casa, um rugido ensurdecedor veio de cima. Lucas identifica a fonte como o céu.




    Uma visão surpreendente acompanhou o som: “línguas de fogo” se separaram para formar fitas individuais... do quê? Chamas, talvez? Quem sabe? Lucas já tinha visto relâmpagos antes, então ele poderia ter se referido a isso (astrapē [796], cf. Lc 10:18; 17:24), mas ele escolheu “fogo” (pyr [4442]) em vez disso. Talvez parecesse a luz etérea da glória ardente de Deus, que mais tarde o judaísmo passou a chamar de shekinah. Esse “fogo” sempre aparecia quando Deus queria que sua presença fosse conhecida. Ele fez com que um arbusto no deserto de Midiã explodisse em chamas, mas o fogo não o consumiu como um incêndio normal teria feito (Êx 3:1-3). Esse brilho ardente guiou os israelitas como uma coluna (Êx 13:21-22). A shekinah cobriu o cume do Monte Sinai diante do povo de Israel (Êx 19:18; 24:17). E, por trás da grossa divisória de tapeçaria no templo, esse “fogo” residia acima da arca da aliança no lugar santíssimo (Êx 25:22; Lv 16:2). Os judeus familiarizados com as Escrituras teriam identificado o “fogo” como a santa luz da presença de Deus.




    Lucas descreve a energia como proveniente de “línguas” (plural) como fogo, uma substância ardente que se divide e se distribui em um fluxo por indivíduo. Ao contrário de um raio, as chamas pousaram sobre cada pessoa. Suponho que a imagem tenha permanecido no lugar por tempo suficiente para que cada pessoa olhasse ao redor e visse que todos no grupo receberam o mesmo poder flamejante, o mesmo dom do Espírito Santo. Cada um recebeu o mesmo empoderamento. Ninguém ficou de fora.




    2:4




    Os crentes reunidos ouviram algo, viram algo e — agora o fenômeno mais familiar e incompreendido — disseram algo. Assim como fora prometido por João, o Batizador, seu batismo na água foi seguido pelo batismo deles “com o Espírito Santo e com fogo” (Mt 3:11; Lc 3:16). Eles receberam o poder divino, e esse poder realizou o impossível. Os crentes haviam sido informados de que “[receberiam] poder quando o Espírito Santo [descesse]” sobre eles, resultando em que se tornariam testemunhas de Jesus (At 1:8). Eles começaram a falar em outras línguas à medida que o Espírito lhes dava habilidade.




    A tradução da NVI para esse texto é “começaram a falar noutras línguas, conforme o Espírito os capacitava”, o que precisamos analisar em detalhes.




    “Começaram a falar” indica que os crentes receberam uma habilidade que continuaria após esse evento. Lucas usa essa frase da mesma forma que poderíamos dizer que uma criança pequena “começou a andar”: não só naquele momento, mas a partir daí.




    “Noutras línguas” refere-se a outros idiomas. Alguns afirmam que esses seguidores falavam em uma “linguagem celestial” conhecida apenas por Deus e os anjos, um tipo de comunicação sobrenatural que soa como bobagem aos ouvidos humanos, mas que tem significado no reino espiritual. Grupos carismáticos praticam isso hoje e chamam a prática de “falar em línguas”. Vários fatores do texto, no entanto, não apontam para uma “linguagem celestial”, mas sim para idiomas humanos.




    Primeiro, as palavras gregas para “outros” e “línguas” são plurais. Além disso, o termo “outro” (“noutras”) é heteros [2087], indicando que as línguas eram diferentes umas das outras. A palavra “várias” seria apropriada. A frase indica que o povo falava em mais de uma língua real, não em uma “língua celestial”. E, convenhamos: a ideia de o céu ter mais de uma língua simplesmente não faz sentido. Muito antes disso, Deus havia confundido a comunicação humana na Terra (Gn 11:7), não entre os anjos no reino espiritual.




    Em segundo lugar, a prática de uma fala extática incompreensível conhecida hoje como “falar em línguas” tem uma longa história na religião pagã. Várias seitas e cultos praticaram uma forma de “expressão extática” durante séculos, tanto como uma expressão emocional frenética quanto como uma forma aparentemente racional de comunicação. Se esses cristãos tivessem “falado em línguas” da maneira extática vista hoje, seu comportamento não teria sido considerado pelos espectadores como um dom especial, único e milagroso de Deus.




    Em terceiro lugar, os versículos a seguir indicam claramente a capacidade dos espectadores de ouvir suas línguas nativas faladas. O termo traduzido como “língua” em Atos 2:6 é dialektos [1258], do qual derivamos nosso termo “dialeto”.




    “Conforme o Espírito os capacitava” indica que os discípulos não adquiriram instantaneamente outra língua, tornando-se subitamente bilíngues. Essa foi uma habilidade sobrenatural dada pelo Espírito, presumivelmente para capacitar os crentes a cumprir a promessa do Senhor de que seriam suas testemunhas (1:8). O termo grego traduzido como “capacitava” (apoftengomai [669]) significa “falar em alto e bom som, ou com ênfase (de filósofos, extáticos... cantores e profetas)”.16 Isso sugere fortemente que cada pessoa foi capaz não apenas de falar em outro idioma, mas também recebeu os pensamentos para expressar a mensagem de forma eloquente.




    2:5-6




    Pentecoste era o segundo de três festivais que exigiam que os homens judeus visitassem Jerusalém por pelo menos uma semana (Êx 23:14, 17; 34:23; Dt 16:16). Assim, homens “devotos a Deus” de todo o Império Romano e além convergiram para a cidade (At 2:5). Jerusalém, é claro, também tinha uma população permanente de judeus devotos e não devotos. O som muito forte (2:2) chamou a atenção desse grupo misto, e o som das pessoas falando em vários dialetos os atraiu para um olhar mais atento. Os seguidores reunidos de Cristo, agora cheios do Espírito Santo e capacitados para testemunhar, não falaram para serem notados; eles estavam declarando “as maravilhas de Deus” (2:11). Os judeus de fora da cidade, no entanto, podiam ouvir suas próprias línguas sendo faladas pelas testemunhas. O resultado é que ficaram “atônitos” (syncheō [4797]), expressão que também pode ser traduzida como “consternados”, “perturbados”, “confusos” ou “agitados”.




    2:7-11




    Dois termos familiares do Evangelho de Lucas aparecem novamente em Atos. Ao longo do relato de Lucas sobre o ministério de Jesus de curar e expulsar demônios, as pessoas continuamente se sentiam “atônitas” e “maravilhadas”. Agora, os discípulos haviam sido capacitados para maravilhar e surpreender.




    O notável feito linguístico dos discípulos surpreendeu a multidão por mais de um motivo. Os desavisados não só eram capazes de ouvir suas próprias línguas faladas, mas as palavras vinham dos galileus! Isso não significa nada para nós, mas significou muito naquele dia. A maioria dos judeus na Palestina do século I vivia em uma de duas partes. A parte norte, a Galileia, era o que poderíamos chamar de a parte interiorana, o lar dos caipiras. Apesar de sua taxa de alfabetização relativamente significativa, os galileus eram considerados incultos por seus primos mais cosmopolitas ao sul, na Judeia. De acordo com um expositor, “os galileus tinham dificuldade em pronunciar sons guturais e tinham o hábito de comer sílabas ao falar; por isso, eram desprezados pelo povo de Jerusalém como sendo provincianos”.17




    Embora os judeus galileus tenham sido educados nas sinagogas, seu treinamento não se comparava ao dos judeus bem instruídos. Os que estavam em Jerusalém falavam aramaico e grego koiné (o grego comum do império), e talvez alguns tivessem recebido treinamento em grego clássico e latim. Os judeus de outras partes do mundo sentiram-se atordoados ao ouvir galileus incultos falando tantas línguas com tanta eloquência.




    Os judeus que viviam em outras partes do mundo eram conhecidos como a diáspora, isto é, “os dispersos” ou “os peregrinos dispersos” (cf. Tg 1:1; 1Pe 1:1). Lucas nomeia quinze dos lugares de onde os visitantes haviam viajado, que cobriam grande parte do mundo conhecido, incluindo terras fora do controle romano. Os lugares não representavam tanto a distância física quanto a variação de idioma, um obstáculo muito mais difícil para o evangelismo. Neste dia, no entanto, o Espírito Santo provou sua capacidade e intenção de superar qualquer obstáculo para comunicar a verdade de Deus e realizar o plano divino de redenção.




    

      [image: ]



      A Diáspora judaica no Pentecoste (Atos 2:9-11)


    




    2:12-13




    O sujeito oculto em 2:12 (“eles”) refere-se às mesmas pessoas que em 2:7 exclamaram “acaso não são galileus todos estes homens que estão falando?”. O termo “atônitos” aqui é uma forma de existēmi [1839], que traz à mente uma imagem vívida de uma pessoa “fora de seus sentidos” em razão da surpresa. “Perplexos” (diaporeō [1280]) também pode ser traduzido como “perdidos”. Os espectadores não tinham uma explicação natural para o que testemunharam; era claramente sobrenatural, algo que eles teriam de explicar para as pessoas de seu convívio quando regressassem.




    Eles não conseguiam explicar como aquelas pessoas comuns poderiam fazer algo tão extraordinário, então pararam para considerar as implicações. “Que significa isto?” (2:12) foi mais do que uma pergunta retórica; muitos dos espectadores tiveram perspicácia suficiente para ver que algo de grande significado estava acontecendo. “Que significa isto?” olhava para o futuro.




    Vários outros “zombavam” (diachleuazō [1315b]). O mesmo termo também é traduzido como “rir em desprezo” ou “ridicularizar” em outras literaturas gregas. Claramente incapazes de ver — ou não querendo entender — o significado de os discípulos falarem sobre as maravilhas de Deus em outras línguas, eles descartaram o evento fazendo um comentário bastante rude, sugerindo que os seguidores de Cristo estavam bêbados porque “eles beberam vinho demais” (2:13, NVI) ou “estão cheios de mosto” (ARC).




    “Mosto” (ARC, gleukos [1098]) não pode se referir a “vinho novo”, como alguns sugerem; o Pentecoste ocorre em abril ou maio, muito cedo para uvas frescas. O mais provável é que seja uma referência a um processo de vinificação agora chamado chaptalização, pelo qual açúcar é adicionado ao sumo de uva não fermentado, o que produz um maior teor alcoólico durante o processo de fermentação. O produto final não tem sabor doce, mas com certeza tem um impacto maior!




    Não devemos imaginar que o comentário rude implica que os 120 discípulos se comportaram como bêbados. Longe de parecerem embriagados, falavam em outras línguas com tamanha eloquência que os desavisados se maravilhavam com seu nível de instrução. Embora certamente tenha havido uma comoção após o som como de vento violento, o clarão da luz shekinah e o barulho de pessoas gritando louvores a Deus em uma infinidade de idiomas, isso não foi um espetáculo frenético. Era o início de um novo movimento — tendo o próprio Deus como organizador.




    Embora as pessoas de hoje tenham dificuldades com a ideia de encontros com OVNIs e contatos alienígenas, os cristãos do primeiro século não tiveram problemas em contar sua história sobrenatural. Algumas pessoas zombaram. Muitas outras a rejeitaram. Mas muitos pessoas acreditaram, receberam o Espírito Santo pessoalmente e, em seguida, desempenharam papéis significativos no nascimento sobrenatural da igreja. O escárnio das pessoas não incomodou Pedro; ele simplesmente usou o ceticismo delas como uma oportunidade para proferir o primeiro sermão já pregado na igreja. E puxa, que diferença o Espírito Santo fez!




    APLICAÇÃO




    Atos 2:1-13




    QUE O ESPÍRITO SANTO FALE




    Muitas igrejas colocam um grande fardo em seus membros para que repitam a experiência de Pentecoste, pelo menos em parte. De acordo com alguns líderes em certos círculos, a capacidade de falar em línguas é uma indicação necessária de que alguém é um seguidor genuíno de Cristo. Muitos entendem corretamente que o Espírito Santo imediatamente passa a residir em um crente no momento exato da salvação, mas pensam que isso acontece apenas em uma base temporária. Tomando Atos 2 como exemplo, eles concluem que falar em línguas é um sinal externo necessário da presença do Espírito Santo. Portanto, não falar em línguas significa nenhum Espírito Santo no interior, e nenhum Espírito Santo dentro significa nenhuma salvação.




    Outros chamam o Espírito Santo de “segunda bênção”, observando que Atos relata pelo menos um caso em que as pessoas receberam a salvação e depois receberam o Espírito Santo algum tempo depois (8:14-17).18 Eles concluem que o Espírito Santo e seus dons são uma bênção adicional pela qual se deve orar fervorosamente. De acordo com essa visão, falar em línguas não indica salvação tanto quanto mede a piedade. Consequentemente, os crentes genuínos que não falam em línguas são considerados subdesenvolvidos ou incompletos como cristãos.




    Ambas as visões têm falhas bíblicas e teológicas significativas.




    O fato é que nunca nos é ordenado que experimentemos o Pentecoste ou nem mesmo que o busquemos. Não podemos! É como dizer a alguém para experimentar a abertura do Mar Vermelho ou a alimentação dos cinco mil. Essas foram obras únicas de Deus, feitas por Ele por iniciativa própria em um ponto específico da história para ensinar aos espectadores incrédulos algo sobre si mesmo. Ele usava os crentes como instrumentos para realizar um propósito específico; portanto, esperar que uma pessoa repita a experiência de Pentecoste seria como pedir a uma chave de fenda para ser pega por seu dono.




    Além disso, esses eventos milagrosos trouxeram glória somente a Deus. A concessão do Espírito Santo em Atos 2 foi um evento único, marcando o início de uma nova era. Não trouxe glória ao povo; a vinda do Espírito Santo e seu subsequente falar em outras línguas colocam o Senhor no centro do palco. Seu falar em línguas não provou sua incrível piedade como cristãos, porque nenhum deles tinha grande maturidade cristã!




    Finalmente, devemos lembrar, o “falar em línguas” descrito em Atos 2 produziu uma série de línguas humanas que poderiam ser compreendidas por pessoas de outras nações; era uma ferramenta evangelística eficaz, não uma espécie de linguagem celestial ininteligível na terra. Portanto, se quisermos usar o falar em línguas como um indicador de salvação ou uma medida de piedade, ninguém hoje passaria no teste!




    Nunca somos ordenados a ser batizados no Espírito ou a produzir provas sobrenaturais do Espírito. Deus dá seu Espírito imediatamente, de forma plena e permanente aos crentes quando recebemos seu dom de salvação. E qualquer coisa que Ele faça — milagrosa ou não — é sua prerrogativa, sujeita à sua autoridade soberana, independentemente do que qualquer outra pessoa faça, deseje ou espere. W. E. Vine escreve:




    

      Não há evidência da continuação deste dom após os tempos apostólicos, nem mesmo nos tempos posteriores dos próprios apóstolos; isto confirma o cumprimento, desta maneira, de 1Coríntios 13:8, de que esse dom cessaria nas igrejas, assim como “profecias” e “conhecimento” no sentido do conhecimento recebido pelo poder sobrenatural imediato (cf. 1Co 14:6). A conclusão do cânon das Escrituras Sagradas forneceu às igrejas tudo o que é necessário para orientação, instrução e edificação individual e coletiva.19


    




    Ao considerar a questão do falar em línguas enquanto reflito sobre essa passagem em Atos 2, duas verdades emergem, as quais ajudam a me guiar por essas águas turbulentas.




    Primeiro, quando Deus faz uma obra, ninguém pode duplicá-la ou ignorá-la. Quando Deus faz algo milagroso, é obviamente de Deus, e sem dúvida permanece. As pessoas podem rejeitá-lo — pense nos escarnecedores que acusaram os crentes de embriaguez — mas não podem negar a mão inconfundível de Deus. “Sobrenatural”, por definição, refere-se a algo que só Deus pode fazer. Quando as pessoas tentam, a resposta é dúvida, ceticismo, questionamento. As pessoas analisam o fato como uma ilusão de mágico. Mas quando Deus faz algo verdadeiramente milagroso, ninguém pode duplicá-lo ou ignorá-lo.




    Em segundo lugar, quando o Espírito dá poder, é Deus quem recebe o crédito, não as pessoas. Quando um cirurgião realiza um procedimento que salva vidas na sala de cirurgia, ninguém elogia o bisturi. Ele não fez nada sozinho. Da mesma forma, somos incapazes de atividade sobrenatural — por conta própria. Além disso, o cirurgião não escolheu aquele bisturi em particular porque ele havia se tornado útil para o trabalho; o instrumento foi feito por alguém, afiado por alguém, esterilizado por alguém e, finalmente, colocado em uso por alguém. Não somos diferentes. As pessoas não podem se tornar capazes ou dignas de poder sobrenatural.




    Quando Deus age sobrenaturalmente, qualquer pensamento de reconhecimento humano é absurdo, especialmente para as pessoas envolvidas.




    Da próxima vez que você vir algo que afirma ser a obra sobrenatural de Deus, faça a si mesmo duas perguntas, nesta ordem:




    

      Se isso é genuíno, por quem sinto admiração agora? (Se for alguém que não Deus, cuidado.)




      É possível duplicar essa façanha ou realizar a aparência dela por meios humanos? (Se sim, cuidado.)


    




    O primeiro (e melhor) sermão de Pedro




    Leia Atos 2:14-36




    Se você quiser constranger um pregador, pergunte-lhe sobre seu primeiro sermão. A maioria de nós não quer se lembrar da primeira vez que estivemos diante de uma congregação, e o mesmo grupo espera que ninguém mais possa se lembrar daquele momento embaraçoso!




    Um dos meus professores no seminário contou a história de seu primeiro sermão, que ele pregou em uma igreja bem no interior do país. Ao se levantar para pregar, ele abriu sua Bíblia e, naquele exato momento, a porta dos fundos da igreja se abriu. Entrou um rebanho de cabras. Ele contou: “Eu tentei continuar. E elas estavam se agitando e se aglomerando, pulando sobre os pequenos bancos de madeira. Por fim, terminei saindo do púlpito, arregacei as mangas e, junto com uns vinte outros sertanejos, agarrei aquelas cabras e as empurrei de volta para fora do salão”. No meio da confusão, uma delas deu uma chifrada no nariz dele. Ele passou o resto do sermão limpando o sangue de seu rosto.




    Outro amigo disse que estava com tanto enquanto se preparava para seu primeiro sermão, que decidiu digitar página após página de anotações, quatorze ou quinze ao todo. Ele as empilhou em ordem e colocou-as em sua Bíblia exatamente na passagem onde planejava pregar. Durante o seminário, foi-lhe ensinado que o contato visual imediato com o público é crucial; não olhe para suas anotações, olhe para as pessoas. Levantou-se da cadeira na plataforma, caminhou até o púlpito e, no caminho, deixou cair sua pilha de notas. Mas ele não percebeu, porque estava olhando para as pessoas. Quando terminou sua introdução, olhou para baixo e encontrou suas anotações espalhadas por toda a plataforma — fora de ordem, é claro. Para piorar, havia se esquecido de numerar as páginas. Ele passou os minutos seguintes pegando-os e colocando-os de volta na ordem correta.




    No dia de Pentecoste, o Espírito Santo desceu com o som estridente de um vento violento e o clarão da luz shekinah e deu ao hesitante Pedro uma habilidade milagrosa para comunicar o evangelho. Espectadores incrédulos maravilharam-se com o que viram. Alguns rejeitaram o evento das línguas e ridicularizaram esses seguidores de Cristo, chamando-os de bêbados (2:13, 15). Outros não podiam ignorar o que tinham visto, mas também não conseguiam entender as implicações. Profundamente perturbados, eles perguntaram: “Que significa isto?” (2:12).




    Uma nova era havia começado, e o mundo precisava saber. Pedro se levantou para pregar seu primeiro sermão em público.




    2:14




    O verbo “levantou-se” é a tradução do verbo em forma passiva que significa “ficar de pé”, o que poderia sugerir a tradução “ser colocado à frente”. A frase ligada ao verbo — “com os Onze” — torna possível entender que eles olharam uns para os outros e concordaram que Pedro era o homem para a ocasião. Como escreve Henry Jacobsen, “ele não trazia consigo um esboço escrito de sermão, mas tinha duas coisas que eram infinitamente mais importantes. Pedro tinha algo a dizer, e tinha o poder do ­Espírito”.20 Mesmo sem anotações ou o benefício da preparação, o sermão de Pedro parece muito bem organizado; foi descomplicado, direto, bíblico e centrado em Cristo — o que eu esperaria que pudesse ser dito de cada sermão, especialmente o meu.




    Ele dividiu sua mensagem em duas partes, que precedem seu chamado ao arrependimento em 2:38. Cada parte é prefaciada com um discurso direto (“homens da Judeia” e “ israelitas”, respectivamente). Aqui está um esboço:




    

      	Uma explicação do fenômeno (2:15-21) 



      

        	Não estão bêbados (2:15)




        	Cumprimento da profecia (2:16-21)


      






      	Uma declaração sobre Jesus Cristo (2:22-35) 



      

        	Aprovado (2:22)




        	Crucificado (2:23)




        	Ressuscitado (2:24-32)




        	Exaltado (2:33-34)




        	Glorificado (2:35)


      




    




    As duas seções correspondem aproximadamente às duas afirmações proferidas pela multidão: “Eles beberam vinho demais” e “que significa isto?”. A primeira seção responde à falsa acusação dos escarnecedores enquanto prepara os “judeus devotos” para a segunda seção, que proclama Jesus Cristo como o Messias há muito esperado.




    Pedro dirigiu-se aos espectadores como “homens da Judeia” e “todos os que vivem em Jerusalém”, descrições que correspondem aos dois grupos presentes: os residentes permanentes da Judeia e os alojados em Jerusalém para a Festa da Colheita (ou Festa das Semanas). Esta era uma mensagem evangelística muito judaica. Ele estava prestes a apelar para o Antigo Testamento como base de seu argumento, que os gentios incrédulos não teriam achado convincente. A frase grega traduzida como “ouçam com atenção” é usada apenas aqui em todo o Novo Testamento, mas aparece trinta e duas vezes na Septuaginta (a tradução grega do Antigo Testamento), geralmente introduzindo algo de grande importância. O profeta Joel, por exemplo, abriu seu oráculo dessa maneira: “Ouçam isto, anciãos; escutem, todos os habitantes do país” (Jl 1:2).




    2:15-16




    Pedro respondeu à falsa acusação de que os discípulos “beberam vinho demais”. Ele observou o horário como “nove horas da manhã” (NVI), ou “a terceira hora do dia” (ARC, ARA, A21), quando considerado o método judaico de medição do tempo. De acordo com um historiador, “os judeus escrupulosos bebiam vinho apenas com carne e, sob a autoridade de [Êxodo 16:8], comiam pão pela manhã e carne apenas à noite. Por isso, o vinho só podia ser bebido à noite”.21 A acusação de embriaguez não era leve; trazia implicações de completa negligência moral. Pedro respondeu, com efeito: “Somos tão devotos quanto qualquer judeu em Jerusalém”.




    O grego coiné tem duas conjunções contrastantes que apresentamos como “mas”. A primeira é um contraste pequeno, quase casual. Contudo, o que se segue à negação da embriaguez feita por Pedro é alla [235], o que indica uma distinção nítida. Assim, a declaração de Pedro poderia ser traduzida como “muito pelo contrário, isto é o que foi predito pelo profeta Joel”. Pedro derrubou a acusação de impiedade e afirmou, em vez disso, que o evento incomum foi obra de Deus.




    2:17-21




    Pedro citou Joel 2:28-32 de memória (At 2:17-21). Naquela profecia do Antigo Testamento, Deus prometeu derramar seu Espírito “sobre todos os povos” (Jl 2:28; cf. At 2:17). “Todos os povos” — isto é, toda pessoa viva — serão cheios do Espírito Santo somente quando o Reino de Deus vier à Terra em sua forma literal e física. Para que a profecia de Joel seja completamente cumprida, todos os incrédulos devem ser salvos — ou eliminados! Os judeus entendiam corretamente que o cumprimento de Joel 2:28-29 marcaria o início do fim do mundo e o estabelecimento do Reino de Deus, descrito em Joel 2:30-31. Mas eles esperavam que o derramamento do Espírito Santo fosse um evento do fim dos tempos, não um processo que levasse ao “dia do Senhor” (Jl 2:31). De acordo com seu entendimento,




    

      [image: ]

    




    Pedro apresentou uma ideia nova — nova pelo menos para a teologia judaica da época. De acordo com seu sermão,
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    É importante notar que, no Pentecoste, apenas cerca de 120 pessoas receberam inicialmente o Espírito Santo, quantidade muito longe de “todos os povos”. Pedro apontou para o início de um derramamento, não para a sua conclusão. Pedro afirmou que este Pentecoste em particular marcou o início de uma nova era que, por fim, levaria todas as pessoas vivas a receberem o Espírito Santo.




    Ele concluiu sua citação da profecia de Joel com a frase tranquilizadora: “Todo aquele que invocar o nome do Senhor será salvo!” (At 2:21; Jl 2:32). Isso lhe deu a oportunidade de fazer a transição para a segunda parte de seu sermão e explicar como qualquer um pode ser salvo. Entre o Pentecoste e o dia do Senhor existe uma era de graça possibilitada pelo Messias.




    2:22-23




    Pedro se dirigiu ao público como “israelitas”, relembrando a identidade nacional deles como povo da aliança de Deus, povo que Ele havia prometido transformar no Reino de Deus. Pedro declarou Jesus de Nazaré como o Rei daquele reino, o Messias. Seu sermão, então, abordou cinco pontos:




    1. Aprovado (2:22)




    Deus aprovou Jesus como único do alto, tendo a capacidade de fazer o que nenhum outro ser humano jamais havia feito ou jamais poderia fazer sem o poder divino. A palavra grega traduzida como “aprovado” significa literalmente “apresentar para reconhecimento ou nomeação pública” ou “mostrar a qualidade” (apodeiknymi [584]). A Septuaginta, por exemplo, usa o termo para descrever a promoção de Daniel à posição de governante provincial da Babilônia (Dn 2:48). No caso de Jesus, seus “milagres” (dynamis [1411], “obras de poder”), “maravilhas” (teras [5059]) e “sinais” (sēmeion [4592]) o validaram como enviado do céu.




    “Maravilhas” é o termo que descreve atos ou eventos que têm implicações sobrenaturais mais profundas. Uma cura, por exemplo, era mais do que a reversão de uma lesão ou doença; a cura contava às testemunhas algo sobre quem promoveu a cura, a pessoa que está sendo curada e o que Deus pensa sobre o assunto.




    “Sinais” servem como indicativos da veracidade de outra coisa, uma indicação física da vontade divina ou atividade sobrenatural. Para os judeus, um “sinal” era uma confirmação visual de que um profeta era autenticamente de Deus.




    Pedro lembrou ao seu público que Jesus havia realizado esses milagres, maravilhas e sinais na presença de muitas testemunhas.




    2. Crucificado (2:23)




    A essa altura, as pessoas, sem dúvida, estavam acenando com a cabeça e dizendo umas às outras: “Sim, eu me lembro disso. Você se lembra de quando Jesus...?”. Então Pedro trouxe à tona uma lembrança dolorosa, ainda fresca na mente de todos, depois de apenas cinquenta dias. Eles seguiram a liderança do Sinédrio ao matar Jesus. Alguns dos homens presentes tinham feito mais do que dar sua aprovação silenciosa; haviam participado da crucificação. Muitos — se não a maioria — exigiram sua execução no pátio de Pilatos (Lc 23:18).




    Pedro reconheceu que, embora Jesus tivesse vindo autenticamente de Deus, seu destino divino o havia levado à cruz. A expressão “propósito determinado” não captura a natureza pessoal da palavra grega (horizō [3724]), que significa “nomeado” ou “designado”. Jesus não estava apenas fadado a ser crucificado; Deus o designou, atribuiu a seu Filho a missão. Durante seu ministério terreno, Jesus disse: “O Filho do homem vai [para a cruz], como foi determinado; mas ai daquele que o trair!” (Lc 22:22).




    Enquanto o público se contorcia diante da lembrança de sua traição, Pedro colocou o dedo sobre a ferida. Ele empilhou palavras de acusação de ponta a ponta: “entregue”, “[pregado] na cruz”, “com a ajuda de homens perversos”, “o mataram” — por vocês. Ele não segurou nada. Na mente hebraica, ser “perverso” (anomos [459]) era estar sem a Lei (a + nomos [3551]), fora da aliança, pagão, afastado de Deus. Essa acusação ligava seu público aos homens anomos que crucificaram Jesus.




    2:24-32




    O texto grego não tem interrupção entre 2:23 e 2:24. Enquanto muitas versões modernas começam uma nova frase com “mas”, o texto grego tem o pronome relativo “quem”, referindo-se a Jesus: “a quem Deus ressuscitou”.




    3. Ressuscitado (2:24-32)




    A declaração de Pedro coloca Deus no papel ativo. Deus previu e designou Jesus para morrer na cruz, e Deus o ressuscitou, “rompendo os laços da morte” — ou, literalmente, “destruindo as dores de parto da morte” (2:24). É claro que ninguém poderia imaginar uma experiência mais dolorosa do que dar à luz — ou uma mais impossível de evitar. Pedro deu a Deus o crédito por realizar a Ressurreição, mas ligou o poder do Pai ao poder de Jesus. A tradução da conjunção grega (kathoti [2530]) como “porque” ou “em vista do fato” é a correta. Deus ressuscitou Jesus tendo em vista que nada era capaz de detê-lo (2:24).




    Isso é importante porque estabelece um elo entre o poder de Deus e o poder do homem Jesus. Esses poderes funcionam em conjunto porque são o mesmo poder. Imagine-me dizendo: “Deus me capacitou para escalar a montanha porque nada poderia me impedir de chegar ao topo”. Essa é uma afirmação ousada para alguém que não é Deus! Essa afirmação essencialmente me coloca em pé de igualdade com Deus. Sacrilégio de Chuck, uma declaração de fato para Jesus.




    Pedro sustentou essa afirmação ousada citando — novamente de memória e sem preparação — Salmos 16:8-11. É uma canção escrita por Davi sobre sua própria morte e sua esperança de ressurreição através de “o teu santo” (um título do Antigo Testamento para o Messias), que não se decomporia em uma sepultura. Em outras palavras, Davi fixou sua esperança de ressurreição na ressurreição do Messias. Davi não poderia estar falando de si mesmo como “teu santo” porque morreu e foi sepultado; os contemporâneos de Pedro podiam ir ao cemitério visitar seus restos mortais (At 2:29).




    O sermão também lembra a predição de Deus de que o Messias viria da linhagem de Davi (Sl 89:3-4; 132:11; 2Sm 7:12-13). Jesus poderia traçar sua linhagem até Davi através de sua mãe natural, Maria (afirmando um direito genético ao trono), e de seu pai adotivo, José (afirmando um direito legal ao trono). Ninguém teria contestado a linhagem de Jesus; acompanhar a genealogia era um dever sagrado de todo judeu.




    Com base nesses fatos, Pedro raciocinou que, se o Messias deveria ressuscitar, então um homem ressuscitado deveria ser o Messias.22 Ele declarou que Jesus havia ressuscitado dos mortos, e pelo menos 120 testemunhas oculares (martys [3144]) poderiam comprovar esse fato. Assim como Jesus havia previsto, os discípulos receberam poder para serem suas testemunhas (At 1:8).




    2:33-35




    O sermão de Pedro não parou na ressurreição. Ele afirmou ter confirmações adicionais da identidade de Jesus como o Messias.




    4. Exaltado (2:33-34)




    Pedro e os outros seguidores de Jesus tinham visto pessoalmente Jesus se colocar em sua presença. Ouviram-no falar. Viram-no comer. Eles tocaram seu corpo físico. Por mais de um mês, foram ensinados por Ele. E, então, o viram fazer o que só o Filho do homem (Dn 7:13-14) poderia fazer: Ele subiu ao céu. Durante seu julgamento diante do Sinédrio, Jesus disse que subiria e estaria “assentado à direita do Deus todo-poderoso”, uma clara imagem messiânica (Lc 22:67-70). O Sinédrio sentiu-se justificado em matar Jesus por causa dessa afirmação (Lc 22:71). Mas se Ele ressuscitou dentre os mortos, então não havia razão para duvidar de sua previsão.




    Pedro novamente apelou para as profecias de Davi, desta vez em Salmos 110:1, a mesma passagem que Jesus citou em seu diálogo com os mestres da lei (Lc 20:41-44). Pedro fez o mesmo que Jesus: Davi não poderia estar falando de si mesmo sentado à direita do Pai, já que seu túmulo ainda estava ocupado.




    5. Glorificado (2:35)




    Na narrativa de João, Jesus falou de uma “hora” vindoura em que o Filho de Deus seria “glorificado” (Jo 12:23). Jesus falou repetidamente sobre esse evento usando o termo grego doxazō [1392], que significa “ter grandeza esplêndida”, “ser revestido de esplendor” ou “ser glorificado”. Ser glorificado significava receber suprema vindicação aos olhos de todas as testemunhas. Para Jesus, isso significava que a verdade que Ele vinha ensinando e a verdade de sua identidade seriam justificadas aos olhos de toda a humanidade por uma estupenda demonstração de sua grandeza. Sua identidade como o Messias seria confirmada por sua ressurreição dos mortos e ascensão ao céu.




    O fato de Ele estar sentado à direita do Pai justifica todas as afirmações de Jesus. Como o Pai prometeu, todos aqueles que negassem o Messias, rejeitassem o Messias, depreciassem o Messias e tentassem destruir o Messias seriam transformados em “estrado para os [seus] pés”, uma imagem bem clara de servidão involuntária.




    2:36




    Pedro resumiu seu discurso com um apelo a “todo o Israel”, isto é, todos os descendentes de Abraão, Isaque e Jacó — cujo nome Deus havia mudado para “Israel”. Com base nas provas das Escrituras e nos testemunhos oculares da ressurreição de Jesus, eles deveriam estar prontos para aceitar o fato de sua identidade. Ele é “Senhor” (kyrios [2962]), um título que combina as ideias de poder e autoridade — a própria autoridade de Deus. Muito provavelmente é uma referência direta ao título hebraico adonai, o título de Deus. Ele é o christos [5547] (Cristo), o termo grego que traduziu o título messiânico hebraico mashiyach [H4899], que se referia ao “Ungido” ou “Messias”.




    Com um ornamento final, Pedro acusou seu público de crucificar seu próprio Messias.




    Incrível, não é mesmo? Apenas algumas semanas antes, Pedro havia negado ser um dos Doze e renegado Jesus com maldições. Sua negação o teria expulsado completamente do ministério se Jesus não tivesse intervindo para restaurá-lo. Dias antes, ele se acovardara em uma sala escura, temendo o poder das autoridades religiosas do templo. Agora que o Espírito Santo chegou, veja o efeito!




    Pedro testemunhou com notável poder. Ele havia se tornado um homem transformado.




    APLICAÇÃO




    Atos 2:14-36




    Curso básico de pregação




    Como pregador, não consigo ouvir ou ler um sermão sem algum grau de análise. Não é crítica, mas análise. Agora, faz parte da minha natureza considerar o que faz um sermão acertar o alvo ou desviar-se. Aprendo com outros oradores e pregadores talentosos, e escrutino minha própria pregação para determinar como posso fazer a conexão entre as Escrituras e as pessoas. Ao analisar o sermão de Pedro, encontro três qualidades essenciais que o tornaram grande.




    Qualidade número 1: Foi simples. Peter falou em termos simples e compreensíveis que as pessoas em sua audiência, que compartilhavam sua cultura e seu idioma, poderiam entender sem ter que gastar tempo em contemplação. Elas não precisavam adivinhar o significado do que era dito. Se você está engajado como comunicador — se você dá uma aula bíblica ou pastoreia uma igreja, se você está no rádio ou produz um podcast, se você escreve livros —, seja qual for a sua forma de comunicação, simplifique. Simplicidade é trabalho árduo. Alguns confundem uma entrega confusa com profundidade. Às vezes, um orador se comunica mal e depois convence o público de que a culpa foi das pessoas por não entender o que estava dizendo. Quando você se comunica, os adolescentes devem ser capazes de entendê-lo sem dificuldade.




    Qualidade número 2: Foi bíblico. Pedro citou as Escrituras e aludiu a passagens ao longo de sua mensagem. Ele habilmente teceu seus pontos em torno da Palavra de Deus. Ele não confiava em seus próprios insights, em suas conclusões doutrinárias ou em suas próprias perspectivas humanas. Ele estava na autoridade da verdade divina revelada a todos e disponível a todos para inspeção.




    Se você quiser ter uma mensagem que Deus usará para impactar a vida das pessoas, simplesmente diga a elas o que a Bíblia diz. Deus honrará sua Palavra. Se você for se comunicar, mostre como os princípios das Escrituras se aplicam. As pessoas estão famintas por uma apresentação clara da relevância das Escrituras. Eles amarão seu sermão, amarão você por abrir a Palavra e amarão mais seu Senhor. Ainda não falei com um público que não me agradeça por ajudá-los a entender as Escrituras com maior clareza




    Qualidade número 3: Foi centrado em Cristo. Pedro repetidamente virou todos os pontos de seu sermão de volta para Cristo. Consequentemente, o povo respondeu como se o Senhor Jesus crucificado e ressuscitado estivesse diante deles: “Quando ouviram isso, ficaram aflitos em seu coração e perguntaram a Pedro e aos outros apóstolos: ‘Irmãos, que faremos?’” (2:37).




    Pedro deve ter se sentido dominado pela afirmação. Que encorajamento para este pregador de primeira viagem do evangelho! Recém-saído do fracasso, pregando de todo seu coração, apenas para ser interrompido por três mil pessoas perguntando: “que faremos [em resposta a esta verdade]?”. Eles começaram perguntando “que significa isto?” e a mensagem centrada em Cristo de Pedro suscitou uma pergunta melhor: “Que faremos?”




    Essa não é uma maneira ruim de estruturar uma lição bíblica. Comece perguntando: “O que isso significa? O que Deus está dizendo?”. Comece onde eles estão e ajude-os a entender o significado. Então, quando eles entenderem, certifique-se de que saibam o que fazer em relação à mensagem de Deus.




    Independentemente disso, nunca se esqueça de que Deus usará fielmente seu melhor esforço, mesmo que sua habilidade empalideça comparada à de outros comunicadores mais experientes. Por favor, não pense que você tem que ser um profissional para fazer o trabalho! Os profissionais nunca conseguem entrar onde você trabalha e mora. Você já está lá. Você já tem uma audiência. Apenas dê a verdade a eles como você a conhece. Caminhe aos tropeções se for preciso, mas proclame-a. Em seguida, seja um modelo daquilo em que você acredita. Torne-se um exemplo da mensagem.




    Nascimento de três mil “bebês”




    Leia Atos 2:37-47




    A Bíblia foi escrita para ser uma bênção. Infelizmente, as pessoas frequentemente transformam as Escrituras em um campo de batalha. Atos 2 é, por assim dizer, uma das escaramuças mais quentes. Posso pensar em pelo menos quatro grandes denominações que encontram sua distinção teológica nesta passagem. São grandes segmentos da igreja protestante; além disso, inúmeras facções dissidentes têm interpretações únicas, e nem todas são sólidas. Algumas de suas interpretações são tão complicadas que as pessoas pertencentes a esses grupos nem sequer entendem sua própria teologia. Outros simplificam demais o texto e tiram conclusões ridículas, quase cômicas.




    Neste capítulo, devemos chegar a um acordo sobre três questões principais: (1) os teólogos pentecostais encontram aqui uma base para falar em línguas (que discuti nos comentários sobre Atos 2:1-13), o dom de profecia e outros determinados dons sobrenaturais do Espírito. (2) Então, há toda a questão de como o Pentecoste, o Reino de Deus e o fim dos tempos estão relacionados. (Espero que minha posição sobre esta última questão esteja clara pelo que disse na seção anterior.) (3) Finalmente, a denominação Igreja de Cristo e algumas denominações batistas encontram justificativa para uma doutrina chamada regeneração batismal, que toca em outras questões, como o papel da fé, graça, salvação e perseverança — para começar! Nos comentários desta seção, abordarei essa importante questão.




    Depois que o Espírito Santo encheu os crentes em Pentecoste, Pedro se levantou para pregar em resposta a duas declarações: uma pergunta e um insulto (2:12-14). Em resposta à cena em que viram o Espírito Santo encher os seguidores de Cristo e os ouviram falar em várias línguas e dialetos de todo o mundo, alguns perguntaram: “Que significa isto?”. Outros zombaram, dizendo: “Eles beberam vinho demais”. O sermão de Pedro silenciou os cínicos e chamou a atenção dos “judeus devotos” que vieram a Jerusalém para a Festa da Colheita.




    Ao final do sermão de Pedro, um número significativo de pessoas na plateia passou da apatia para a ansiedade (2:37). Ele havia demonstrado com sucesso que eles haviam matado seu Messias e que, agora, o Messias havia ressuscitado dos mortos e estabeleceria seu reino. A gravidade de sua escolha anterior de entregar Jesus para a crucificação foi uma decisão trágica e errônea — um pecado grave pelo qual eles seriam ­responsabilizados.




    2:37




    Em resposta ao sermão de Pedro, muitos dos ouvintes “ficaram aflitos em seu coração”. Essa expressão descreve o que pode ser chamado de convicção, ou culpa dada por Deus. A palavra grega para isso (katanyssomai [2660]) significa “ser perfurado ou esfaqueado” e, por extensão, “sentir dor aguda”. Como uma lâmina bem afiada, essa verdade de Deus penetrou em todas as suas camadas protetoras e trouxe dor emocional aos seus corações. Isso motivou sua pergunta, que era lamentável, mas que seria encorajadora para qualquer evangelista: “Irmãos, que faremos?”. É a mesma pergunta feita pelo carcereiro de Filipos (16:30) e por Paulo quando confrontado por Jesus no caminho de Damasco (22:10).




    2:38-39




    Pedro respondeu à pergunta desesperada deles com uma resposta direta e descomplicada. De alguma forma, nos últimos vinte séculos, no entanto, conseguimos dar a Atos 2:38 mais reviravoltas do que uma montanha-russa. Ao examinarmos o versículo de perto, tentarei seguir uma regra comum de interpretação bíblica: “Se o sentido puro faz sentido, então não busque outro sentido”.




    Não usamos muito a palavra “arrepender-se” hoje. A ideia do Novo Testamento reflete o chamado profético do Antigo Testamento para “dar a volta por cima” — presumivelmente para ir na direção oposta. Essa mesma descrição também foi aplicada à conversão pelos rabinos antigos.23 O arrependimento requer uma mudança de mentalidade e um afastamento de tudo o que Deus declarou ser errado; significa inverter o curso e buscar a ajuda de Deus para fazer o que Ele diz ser certo.




    O arrependimento não é mero remorso, um sentimento de forte lamento que pode ou não levar à decisão necessária de mudar de direção. Judas sentiu profundo remorso por trair Jesus, mas, em vez de buscar o perdão de Deus, enforcou-se.




    O uso que Pedro faz de “cada um de vocês” enfatiza a natureza individual da salvação. Todos nós estamos individualmente diante de Deus para dar uma resposta por nós mesmos. Um pai não pode salvar outros membros de sua família arrependendo-se e submetendo-se ao batismo. Não se pode ser salvo por estar em uma família salva nem herdar a salvação de uma geração anterior.




    A palavra “batizar” é uma transliteração da palavra grega baptizō [907], que significa “mergulhar”, “imergir”, “afundar”, “banhar” ou “lavar”. A imersão ritual foi usada por várias sociedades — incluindo comunidades religiosas pagãs — para simbolizar a identificação de um novo membro com o grupo. Ser “batizado” em uma comunidade era identificar-se com o grupo coletivo, compartilhar os benefícios da membresia e ajudar a assumir suas responsabilidades.




    Na época de Jesus, os judeus usavam a imersão ritual para acolher os conversos gentios na aliança de Deus com Abraão. Após um estudo rigoroso e um exame minucioso para que demonstrassem competência na Lei de Moisés, além da circuncisão para os homens, os convertidos eram batizados, tornando-se assim “filhos da aliança” junto com os judeus natos. Seu batismo também representava a limpeza completa da impureza moral.




    João, o Batizador, deu ao ritual judaico uma reviravolta profética, chamando os judeus naturais para um “batismo de arrependimento”, deixando implícito que sua linhagem não tinha poder para salvá-los. Em vez disso, eles deveriam reconhecer que o pecado havia quebrado seu relacionamento com Deus, que Israel havia quebrado todas as suas alianças com Deus e que todos os judeus deveriam se aproximar dele como se fosse a primeira vez, assim como os convertidos gentios.




    Como um ritual ligado à nova aliança, com o Reino de Deus sob Cristo, Pedro pediu o batismo na água pelas mesmas razões que João, o Batizador. Para João, o batismo era um símbolo exterior de uma mudança interior. O batismo no Novo Testamento é o mesmo — e muito mais. Condicionado ao arrependimento, é também uma iniciação na nova aliança, no Reino de Deus — o que torna a próxima frase crucial.




    “Em nome de Jesus Cristo” significa “sob a autoridade de Jesus Cristo” ou “pela autorização de Jesus Cristo”. Imagine que um de seus amigos permita que você assista a um show usando os ingressos de temporada que ele comprou. Os ingressos estão no nome dele, mas ele pode atribuir seus privilégios a você. Ele apenas informa à bilheteria que você tem sua autorização para participar, e você receberá todos os privilégios de um titular de ingresso de temporada.




    A sua admissão não se baseia na sua autoridade, mas sim na dos titulares dos bilhetes. Como uma iniciação na nova aliança, um símbolo de sua admissão ao Reino de Deus, o batismo não é validado por sua autoridade, mas pela autoridade do Titular do Bilhete! Você só pode entrar se Ele tiver atribuído seus privilégios a você. Qualquer batismo que não seja sob sua autoridade — isto é, não “em nome de Jesus Cristo” — não representa nada.




    “Para perdão dos seus pecados” é uma frase notoriamente difícil. A palavra-chave é a minúscula preposição grega eis [1519], traduzida como “para”. Em contextos gramaticais semelhantes, o eis tem oito usos básicos na literatura grega,24 dos quais apenas três são relevantes para o nosso versículo. Pode indicar qualquer um destes:




    

      Finalidade: “para”, “a fim de”, “por”




      Resultado: “para que”, “ resultando que”




      Respeito/Referência: “com relação a”, “com referência a”


    




    Anteriormente, afirmei que seguiríamos o lema do intérprete da Bíblia: “Se o sentido puro faz sentido, então não busque outro sentido”. Esta é uma boa oportunidade para introduzir mais duas orientações interpretativas. Primeiro, sempre interprete passagens pouco claras à luz de passagens compreendidas com clareza. E, segundo, nunca baseie sua doutrina em passagens pouco claras. Neste caso, a interpretação “ser batizado para receber o perdão” contradiz tudo o que o Novo Testamento ensina sobre a salvação somente pela graça através da fé somente em Cristo. Como escreve A. T. Robertson,




    

      Minha opinião é decididamente contra a ideia de que Pedro, Paulo ou qualquer pessoa no Novo Testamento ensinou o batismo como essencial para a remissão dos pecados ou como meio de garantir tal remissão. Assim, entendo que Pedro está exortando o batismo a cada um deles que já haviam se voltado (arrependido) e que ele seja feito em nome de Jesus Cristo com base no perdão dos pecados que eles já haviam recebido.25


    




    Embora possamos discordar sobre o significado exato dessa frase, sabemos o que ela não pode ser. Não pode ser a opção 1, “finalidade”. Também é muito duvidoso que a opção 2, “resultado”, esteja correta. Isso também contradiria o evangelho da graça ensinado em todo o Novo Testamento. A opção três é a melhor; eis frequentemente significa “com relação a” ou “com referência a”. Neste caso, eu parafrasearia o versículo desta maneira: “Arrependam-se, e cada um de vocês seja batizado em nome de Jesus Cristo tendo em vista o perdão dos seus pecados”.




    Pedro então afirma o resultado do arrependimento: “Receberão o dom do Espírito Santo”. Esta é outra maneira de dizer: “Você receberá o Espírito Santo como um dom”. Isso representou esperança para o público ansioso. A promessa do Espírito Santo ao arrepender-se foi uma ótima notícia!




    Não devemos ver neste versículo um padrão estabelecido exigido na salvação. Neste caso, a ordem é arrependimento, batismo, Espírito Santo. Em outros lugares, como 10:44-48, a ordem é arrependimento, Espírito Santo, batismo. Em 8:38, há arrependimento e batismo, mas nenhuma menção ao Espírito Santo. Em 8:12-17, há um atraso significativo entre o batismo e o Espírito Santo. E em 19:5-6, as pessoas haviam sido batizadas por João antes de ouvir a história completa da morte expiatória de Jesus. Elas foram então rebatizadas e, naquele momento, receberam o Espírito Santo.




    Devemos ter cuidado para não ver a narrativa de Atos como normativa. Em outras palavras, só porque algo aconteceu de uma certa maneira em Atos não significa que deva ocorrer dessa forma para todos. Lembre-se sempre disto: Atos descreve um período de transição da antiga aliança para a nova aliança.




    Dito isso, no entanto, o sermão de Pedro definitivamente estabeleceu uma ligação necessária entre arrependimento e batismo. Para Pedro, os apóstolos e a igreja primitiva, o batismo não tinha nenhum significado além da decisão de um novo crente de se afastar do pecado e começar a seguir a Cristo. Infelizmente, algumas denominações aplicam esse rito sagrado da igreja a crianças, as quais não têm a capacidade cognitiva de escolher, crer ou se arrepender




    Pelos seus cálculos, o batismo infantil serve a um propósito semelhante ao rito de circuncisão do Antigo Testamento, que ocorria no oitavo dia de vida para os meninos hebreus. Como os judeus bíblicos entendiam a circuncisão, o ritual comprometia a comunidade de fé a ensinar o menino a se tornar um homem “circuncidado no coração” (ver Dt 30:6; Rm 2:29), ou seja, um verdadeiro seguidor de Deus, um participante voluntário da aliança de Deus com Abraão, não apenas por etnia, mas por escolha. A analogia entre circuncisão e batismo, no entanto, se divide em dois pontos. Primeiro, Deus estabeleceu a antiga aliança — e o símbolo correspondente da circuncisão — com um grupo étnico específico, independentemente da escolha pessoal de qualquer indivíduo. A igreja primitiva, por outro lado, reservava o batismo para aqueles que se arrependiam e criam em Cristo, independentemente de qualquer outro fator. Em segundo lugar, a antiga aliança não era um meio de salvação espiritual; Abraão, como todos os que são salvos do pecado, foi declarado justo pela graça através da fé (Gn 15:6; Rm 4:3, 9, 22). A igreja primitiva via o batismo como um símbolo de fato da salvação espiritual com fortes implicações sobre o destino eterno de uma pessoa.




    2:40-41




    Não sabemos quanto tempo durou o sermão de Pedro — certamente mais do que os três minutos necessários para lê-lo. Por todo seu relato no Evangelho, Lucas resumiu os discursos à sua essência e ocasionalmente sintetizou os eventos de vários meses em uma única frase. Depois de completar seu primeiro sermão, Pedro continuou “com muitas outras palavras” enquanto “os advertia” (diamartyromai [1263]), uma expressão para exortar, encorajar ou dar uma advertência sincera. Ele também “insistia com eles” (parakaleō [3870]), uma palavra para emitir um forte apelo ou encorajamento (2:40). Nesse caso, Pedro os estava advertindo e exortando a aceitar o dom da salvação do Senhor.




    Sua pregação produziu resultados surpreendentes. No final do dia, a igreja tinha crescido de cerca de 120 para três mil pessoas. Como qualquer ministro do evangelho lhe dirá, no entanto, o trabalho de fazer discípulos não termina com a conversão; é aí que começa o verdadeiro trabalho.




    Pense nisso: três mil novos bebês nasceram naquele dia marcante de Pentecoste — três mil crentes não treinados, não ensinados, ignorantes, novos, sem manual da igreja, sem diretrizes e sem prédio para se encontrar. Adicione a isso uma sociedade hostil que tomou parte ativa na crucificação de Cristo e você terá a realização de uma tarefa sobre-humana. Quando Jesus ascendeu, deixou a Pedro e aos seus dez companheiros esse trabalho exigente e exaustivo de cuidado espiritual infantil (Mt 28:19-20; Jo 21:15-17).




    A primeira responsabilidade? Batizá-los. Os três mil foram imersos na água. Lucas não nos diz como, onde ou por quem. Os detalhes não são importantes. Ele oferece apenas três fatos relevantes. Primeiro, tinham “[aceitado] a mensagem”; isto é, eles aceitaram a pregação de Pedro como verdade, creram no que ele dissera, ouviram sua admoestação de arrependimento e começaram a seguir o Messias. Em segundo lugar, eles “foram batizados”. Isso os identificou publicamente como seguidores de Jesus Cristo e lhes deu um forte senso de pertencimento. E terceiro, eles “foram [acrescentados]”. Em um único dia, o movimento cresceu em três mil almas.




    2:42




    A próxima linha de Lucas começa com “eles”, e é um encorajador e emocionante “eles”. “Eles”, não apenas os 120 originais. Não só as três mil novas pessoas. “Eles” refere-se a um corpo sem distinções entre o antigo e o novo.




    De forma bastante literal, Lucas diz: “Eles estavam em um estado de constante envolvimento com o ensino dos apóstolos...”. Este é o primeiro exemplo em Atos do hábito de Lucas de resumir um período de tempo. Ao longo de seu Evangelho, ele usa o tempo verbal imperfeito para descrever atividades contínuas, recorrentes ou habituais durante um período de semanas ou meses. Como ele os mistura tão suavemente com eventos discretos, podemos facilmente confundir essas passagens resumidas com eventos isolados.




    Durante um longo período, todos eles se dedicaram a quatro prioridades: ensino, comunhão, adoração e oração.




    Ensino. O texto afirma claramente que os apóstolos ensinavam. Esses doze homens foram treinados por Jesus desde o início (1:21-22) e interagiram pessoalmente com o Salvador ressuscitado. Claro, eles não tinham um prédio exclusivo onde se encontrar. Ninguém tinha uma casa grande o suficiente para três mil pessoas! Mais tarde, descobriremos que eles se dividiam em grupos menores para se reunir em várias casas ao longo da semana e, em seguida, se encontravam como um corpo em uma área pública do templo.




    Eles ainda não tinham o Novo Testamento completo. A instrução era baseada no Antigo Testamento e no ensinamento de Jesus colhido e lembrado pelos apóstolos durante seu tempo com Ele. Em vez de escrever uma obra, Jesus derramou seu conhecimento divino nessas pessoas e, em seguida, deu-lhes seu Espírito Santo para guiar sua interpretação das Escrituras do Antigo Testamento para mantê-las corretas e verdadeiras em seus ensinamentos.




    Comunhão. O termo grego é koinōnia [2842], referindo-se a “uma estreita associação envolvendo interesses mútuos e partilha”.26 Os escritores gregos seculares usaram o termo para descrever o vínculo único compartilhado por marido e mulher. Em referência a um grupo, a palavra denota um investimento pessoal mútuo dos membros uns com os outros.




    Anne Ortlund, em seu delicioso livro Up with Worship, compara dois tipos de comunidades comumente encontradas em igrejas. Uma delas é descrita como um saco de bolinhas de gude. As pessoas se reúnem para comunhão, fazem bastante barulho, brilham e jogam luz lindamente e roçam umas nas outras. Elas se conectam, mas não se misturam. Isso não é koinōnia. O outro tipo de comunidade é descrito por ela como um saco de uvas. Agite um pouco o saco e ele começa a pingar. Ao olhar para dentro, a visão não é bonita, mas elas estão se misturando. Cada vida sangra nas outras. Isso é koinōnia. Essa é uma comunhão autêntica e fortalecida pelo Espírito.




    Adoração. A frase é “partir do pão”, que originalmente misturava as ideias de koinōnia e a cerimônia de comunhão (cf. 2:46-47; 20:7; 1Co 10:16-17; Jd 1:12). O costume da “Ceia do Senhor” vem do momento em que Jesus compartilhou uma refeição reverente de Páscoa com seus discípulos, ocasião em que Ele reformulou a imagem do tradicional cálice e pão de modo a representar seu sangue e seu corpo (Mt 26:26-29; Mc 14:22-25; Lc 22:17-20). Os primeiros crentes deram continuidade a essa prática, tornando a comunhão parte do que veio a ser conhecido como “festa do amor”. Eles se reuniam em casas para desfrutar de um banquete, cantar hinos, ler as Escrituras e ouvir ensinamentos. Mais tarde, Paulo admoestaria alguns por permitirem que a refeição ofuscasse a comunhão (1Co 11:17-22).




    A frase “partir do pão” tem em mente “uma refeição que tinha o duplo propósito de saciar a fome e a sede e dar expressão ao sentido da fraternidade cristã. No final dessa festa, pão e vinho eram tomados de acordo com a ordem do Senhor e, depois de darem graças a Deus, eram comidos e bebidos em memória de Cristo e como um meio especial de comunhão com o próprio Senhor e, por meio dele, uns com os outros”.27




    Oração. Essas pequenas células que começaram a se reunir na cidade de Jerusalém começaram a crescer e se inflamar com agitação e entusiasmo. Na maioria das vezes, eles se reuniam em casas ao redor da cidade com o propósito de orar.




    A observação dessas prioridades levou a alguns grandes resultados (At 2:47). Os próximos versículos parecem coincidir com as quatro prioridades listadas em 2:42: ensino (2:43), comunhão (2:44-45), adoração (2:46) e oração (2:47).




    2:43




    Os novos crentes estavam recebendo instruções de homens qualificados e confiáveis que tinham habilidade sobrenatural e poder divino para dar apoio a seus ensinamentos por meio de “muitas maravilhas e sinais”. Como resultado deste ensinamento, “todos estavam cheios de temor” (fobos [5401]) — não um tipo de temor pela vida, mas um assombro reverencial (Cf. Mc 4:41; Lc 7:16; 1Pe 1:17).




    2:44-45




    A notável comunhão dos seguidores de Cristo era tal que eles perderam o senso de direito pessoal; a riqueza e os bens tornaram-se um meio de atender às necessidades dos irmãos crentes. Isso não significa que eles viviam juntos em um complexo como uma grande casa. Significa que sua comunhão única produziu unidade e generosidade extraordinárias. Para eles, as pessoas haviam se tornado mais importantes do que as coisas ou o seu próprio conforto.




    2:46




    Este versículo amplifica a frase “partir do pão” ao descrever a adoração. Os primeiros crentes eram, como Jesus, judeus, de modo que continuaram a participar do culto sacrificial do templo prescrito pelo Antigo Testamento. Nunca perderam o sentido de judaísmo. E por que deveriam? O ensino de Jesus era e é inteiramente compatível com a teologia hebraica bíblica. Eles adoravam o único Deus verdadeiro que fez uma aliança com Abraão e seus descendentes, que os transformou em uma nação e que lhes prometeu um Messias. O cristianismo, portanto, tornou-se o cumprimento do verdadeiro culto e prática hebraicos.




    Esses seguidores do Messias adoravam na casa de Deus, bem como em suas casas com adoração sincera em koinōnia [2842]. Lucas caracteriza sua adoração por meio de duas palavras gregas que significam “alegria” (agalliasis [20]) e “sinceridade de coração” (aphelotēs [858]).




    2:47




    Seguindo o padrão de expansão desses versículos em 2:42, as palavras de 2:47 podem ser entendidas como amplificadoras da “oração”. A alegria, a sinceridade de coração e a oração produziram um povo com uma relação vertical satisfatória e grandes relações horizontais — como todo grupo de crentes deveria ser. Seguidores autênticos e bem instruídos de Jesus louvam a Deus e encorajam as pessoas. E eles buscam o Senhor em oração para aumentar seu número. O Senhor trabalhou e, à medida que seus amigos e colegas examinavam seu modo de vida, a primeira comunidade de crentes crescia exponencialmente.




    APLICAÇÃO




    Atos 2:37-47




    A BOA ESPOSA




    Como cristãos, temos um compromisso uns com os outros, independentemente de nossas posições, nossos níveis de maturidade ou nosso tempo de vida cristã. Estamos mutuamente vinculados pelo dever de ajudar uns aos outros a crescer em direção a uma maior maturidade. A igreja — não o prédio, mas a comunidade — é a maneira como fazemos isso. Toda congregação deve se comprometer com prioridades piedosas que promovam esse propósito, assim como o primeiro corpo de seguidores de Cristo. Acima, vimos como Lucas descreveu as prioridades da igreja primitiva (2:42-47).




    A igreja é chamada de “noiva” de Cristo (Ap 19:7; cf. Ef. 5:23. Gostaria de apresentar as quatro responsabilidades essenciais dessa que é a boa esposa de Cristo.




    Adoração




    Os seguidores de Cristo do primeiro século continuaram a se reunir no templo, não apenas porque ele fornecia um local amplo para abrigar o número crescente de cristãos, mas porque parecia um local de encontro natural. Como bons judeus, eles continuaram a participar do culto no templo. Eles também se reuniam em casas, onde cantavam juntos e observavam a comunhão.




    O propósito da salvação é levar um corpo de adoradores à presença de Deus. Em Efésios, Paulo diz que Deus nos predestinou “para o louvor da sua gloriosa graça” (Ef 1:6). Em Filipenses, ele diz que Jesus veio à terra e sofreu como sofreu e ressuscitou “para que ao nome de Jesus se dobre todo joelho, nos céus, na terra e debaixo da terra, e toda língua confesse que Jesus Cristo é o Senhor” (Fp 2:10-11). Fomos criados para a adoração, fomos redimidos para a adoração e desfrutaremos da adoração por toda a eternidade. Portanto, uma igreja deve fazer da adoração uma prioridade.




    Instrução




    Os primeiros cristãos não se cansavam do ensino. Como descobriremos mais adiante em Atos, eles se reuniam no templo para instrução. Também se encontravam em casas onde ocorria o ensino. Eles queriam saber tudo o que Jesus havia ensinado aos apóstolos. Permaneceram famintos por alimento espiritual.




    Paulo diz que a transformação começa com a mente (Rm 12:2). Embora não devamos confundir conhecimento bíblico e teológico com maturidade, o crescimento não pode ocorrer sem ele. A instrução dá à mente o material de construção com o qual o Espírito Santo transforma a antiga pessoa em uma nova pessoa semelhante a Cristo. Se os novos cristãos são como bebês famintos que precisam de alimento, então uma igreja deve fornecer ensino bíblico e teológico de qualidade, ou permanecerá para sempre um berçário.




    Comunhão




    Examinei as quatro prioridades em Atos 2:42-47 como elementos individuais, mas na igreja primitiva elas estavam interligadas. O povo reunia-se para adoração. A instrução fazia parte de suas festas de amor. O batismo deu-lhes um senso de identidade uns com os outros. Eles oravam individual e comunitariamente. A partilha do pão e do cálice da comunhão recordava-lhes a sua interligação, o que os levou a se tornarem extraordinariamente generosos uns com os outros. Como brasas em uma fogueira, as pessoas esfriam e morrem quando ficam separadas; no entanto, produzem luz e calor quando conectadas, compartilhando alegre e generosamente uns com os outros.




    Expressão




    Atos 2:42 lista especificamente a oração como a força motriz por trás de tudo o que a igreja faz: adoração satisfatória, instrução nutritiva, comunhão que sustenta a vida, alcance significativo dos incrédulos e evangelismo eficaz. É por isso que Lucas amplifica a ideia de oração na frase “louvando a Deus e tendo a simpatia de todo o povo”. Qual foi o resultado? “O Senhor lhes acrescentava diariamente os que iam sendo salvos” (2:47).




    As igrejas podem se tornar excessivamente voltadas para dentro, adotando uma mentalidade do tipo “nós e os nossos”. Adoração, instrução e comunhão servem às necessidades do corpo, enquanto os visitantes se sentem como estranhos olhando para dentro. Enquanto isso, ninguém pensa em impactar a cultura e a comunidade além das quatro linhas do terreno da igreja. A expressão no sentido bíblico não pode ser contida; ela afeta naturalmente todos aqueles que os membros encontram, onde quer que estejam.




    As igrejas também podem se tornar excessivamente voltadas para fora, de modo que cada função da igreja se torna evangelística. Embora o evangelismo seja uma função essencial da igreja, ele não deve vir às custas de outras prioridades: adoração, instrução e comunhão. Se todas as quatro prioridades forem sustentadas com oração e mantidas em equilíbrio, o evangelismo ocorre naturalmente. As pessoas não precisam ser persuadidas ou coagidas a contar aos outros sobre Cristo; seu crescimento espiritual se tornará um tópico fácil da maioria das conversas. À medida que os primeiros cristãos se dedicavam à adoração, instrução, comunhão e oração, eles se tornaram testemunhas corajosas do evangelho para o mundo de fora. Como afirma Millard Erickson,




    

      Nos tempos bíblicos a igreja se reunia para adoração e instrução. Depois, saíram para evangelizar. Na adoração, os membros da igreja se concentram em Deus; na instrução e na comunhão, eles se concentram em si mesmos e nos irmãos cristãos; no evangelismo, eles voltam sua atenção para os não-cristãos. É bom que a igreja mantenha alguma separação entre essas várias atividades. Se isso não for feito, uma ou mais atividades podem ser excluídas... Por exemplo, a adoração a Deus sofrerá se a reunião do corpo se orientar principalmente para a interação entre os cristãos, ou se o serviço for voltado exclusivamente para evangelizar os incrédulos que por acaso estiverem presentes. Este não era o padrão da igreja no Livro de Atos. Em vez disso, os crentes se reuniam para louvar a Deus e ser edificados; depois saíram para alcançar os perdidos no mundo exterior.28
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